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AUMAO
'Paraíba, terra amada"

Havaianas lideram na
Alpargatas

As sandálias havaianas, confecciona­
das em Campina Grande, são o princi­
pal produto da São Paulo Alpargatas 
S.A., respondendo por 50% do seu 
faturamento geral. So em 2005, a 
indústria contabilizou um lucro de R$
1,3 bilhão, dos quais mais de R$ 600 
milhões foram atribuídos à comercializa­
ção das sandálias, atualmente vendidas 
em 80 países.

A Alpargatas foi considerada a empre­
sa do ano peia Revista Exame, na edição 
deste mês, tendo em vista o desempenho 
obtido nos últimos anos com a difusão 
dos seus produtos em várias partes do 
mundo, considerando as havaianas como 
0 artigo de maior sucesso e aceitação do 
público consumidor. Para o gerente-geral 
da empresa em Campina Grande, Otacílio 
Teobaldo, o reconhecirrento feito às

sandálias reflete simplesmente o quanto 
elas têm conquistado as pessoas, nos seus 
mais variados modelos, desde que a 
empresa resolveu fugir do tradicionelismo 
e criar novos tipos, em 1994.

Apesar de ter sido criada ná empresa 
das Alpargatas em São José dos Campos 
(SP), as havaianas conquistaram o 
mercado quando passaram a ser produ­
zidas em solo paraibano. Em Campina 
Grande, a empresa foi instalada em 1985 
fabricando apenas o modelo tradicional, 
baseado no estilo do chinelo japonês 
(por isso, chamada durante anos de 
sandália japonesa), com uma produção 
diária de 20 mil pares. Vinte um anos 
depois, com 39 modelos diferentes, 2 
fábrica campinense produz 450 mil 
pares/dia, representando uma produção 
mensal de 13,5 milhões de pares.

IPCA MUDA O ÍNDICE E 
APONTA DEFUXÇÃO DE . 
-0,5% EM JUNHO PASSADO

0  índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) aponta para deflação (inflação 
negativa) de -0,5% em j i  nho e não mais 
inflação de 0,15%, como previsto na semana 
passada, de acordo com o boletim Eocus 
divulgado ontem pelo Banco Central.

O boletim é resultado ce pesquisa realizada 
com uma centena de analistas de mercado e de 
instituições financeiras para acompanhar as 
tendências de mercado sobre os principais indica­
dores da economia.

Segundo os economistas do setor privado, o 
IPCA que serve de parâmetro para a correção 
oficial, será.negativo nesfií mês, o que puxa 
mais para baixo ainda a projeção de inflação 
anual, que era de 4,17% na pesquisa anterior e 
agora cai para 4,04%.

É a quarta semana seçuida de queda na 
previsão de inflação anual que já está menor 
que a meta de 4,5% definida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMNj. Mas o boletim Eocus 
manteve a projeção de 4,23% para a inflação 
dos próximos 12 meses.

CAGEPA FAZ TRABALHO 
EDUCATIVO SOBRE 
ESGOTAMENTO NO BESSA

Com 0 objetivo de conscientizar a população 
sobre a importância do esgotamento sanitário 
para a saúde e a preservação ambiental, a 
Divisão de Meio Ambiente e Educação Sanitária 
da Cagepa está realizando um trabalho educati­
vo junto aos moradores do bairro do Bessa. Uma 
equipe de assistentes sociais e técnicos do setor 
vai estar responsável por orientar os moradores 
de duas ruas que serão beneficiadas com a 
implantação do sistema de esgotamento sanitário, 
drenagem e pavimentação.

Em parceria com a Diretoria de Expansão da 
companhia, os colaboradores da Divisão de 
Meio Ambiente vão apresentar à população os 
benefícios gerados pelo esgotamento sanitária 
que são dentre outros, redução de investimentos 
em Scúde e aumento da vida média da popula­
ção. Um calendário de atividades relativas à 
educação ambiental está sendo elaborado a fim 
de que seja executado com os moradores das 
ruas Tertuliano de Castro e Paulo Roberto de 
Souza.

A obra do sistema de esgoto do Bessa já foi 
iniciaca neste ano e tem previsão de conclusão

para o início de 2007 e consiste em rede 
coletora, ligações domiciliares, estação elevató­
ria e emissário de recalque. Os trabalhos fazem 
parte do plano de ação do Programa Boa Nova 
I e contam com recursos da ordem de quase R$ 
9 milhões, fruto de convênio firmado entre 
Governo do Estado e o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES),
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Começa no próximo dia 15 a pri­
meira fase do cursinho pré-ves- 
tibular gratuito “Rumo à Uni­

versidade”, oferecido pela Secretaria de 
Estado da Educação e Cultura, aos alu­
nos concluintes ou que tenham conclu­
ído o 3“ ano do Ensino Médio na Rede 
Pública Estadual. As aulas serão sema­
nais e acontecerão nas escolas pólos de 
ensino médio. As matrículas já estão 
abertas e vão até o dia 12 de julho.

O  curso terá duas fases: uma com 
atividades à distância e outra com ati­
vidades presenciais. As atividades ã-dis- 
tância terão oito horas semanais de es­
tudos individualizados tendo por refe­
rência os conteúdos das diversas disci­
plinas sob a forma de simulado. J á  as 
atividades presenciais terão dez aulas 
aos sábados, sob a orientação dos pro­
fessores, para comentários, esclareci­
mentos de dúvidas e resoluções das 
questões dos simulados.

Em João Pessoa, as aulas serão mi­
nistradas em oito escolas do ensino 
médio que pertencem a U Região de 
Ensino: Luiz Gonzaga Burity, Luiz Ra- 
malho, José Lins do Rego, Sesquicen- 
tenário, Antónia Rangel, Liceu Parai­
bano, CPDAC e EPAC.

Para a Coordenadora do Ensino 
Médio da SEEC, Terezinha Fernandes, 
não haverá dificuldades para o aluno se 
matricular.”Basta apenas que o aluno 
apresente o certificado do ensino mé­
dio ou uma declaração da escola, acom­
panhada da carteira de identidade, com­
provando que pertence à rede pública 
estadual. Para que ele possa assistir às 
aulas é necessário estar matriculado no 
cursinho”, explicou.

O  Rumo à Universidade oferece a 
ofxrrtunidade para que alunos e ex-alu- 
nos de escolas públicas possam com­
petir por uma vaga na universidade em 
p>é de igualdade com aqueles que tive­
ram condições de pagar cursinhos par­
ticulares.

Desde 2003 o cursinho intensivo já 
atingiu cerca de 30 mil pessoas nas 12 
Regiões de Ensino, inclusive com a dis­
tribuição do material didático, produ­
zido cm forma de simulado por uma 
equipe de professores qualificados.

RESISTÊNCIA AS DROGAS
SECOM

ALIADOS
Através de 
palestras que 
atraem sempre 
muitos alunos, 
representantes e 
dirigentes da PM 
expõem dados e 
procuram 
conquistar os 
estudantes para o 
combate às drogas

PROGRAMA REINICIA DIA 17 EM ESCOLAS DE 21 MUNICÍPIOS
0  Programa Educacional de 

Resistência às Drogas e Violência 
(Proerd), que é realizado pela Polícia 
M ilitar da Paraíba, atingirá, durante 
as atividades a serem desenvolvidas 
neste segundo semestre -  previstas 
para iniciarem no próximo dia 17 -  
cerca de 3.650 alunos da 4- série do 
ensino fundamental de escolas 
estaduais espalhadas em 21 municí­
pios.

A informação foi prestada pelo 
coordenador do Proerd, capitão 
Jomário Fernandes, que se reuniu na 
quarta-feira (5) com técnicos da 
Secretaria da Educação e Cultura do 
Estado para definir, conjuntamente, 
as ações do Programa para esta nova 
etapa, como a lista das escolas a 
serem visitadas pelas equipes da PM 
e as cartilhas utilizadas na instrução

dos estudantes.
Essas cartilhas -  que deverão ser 

entregues pela Secretaria da Educa­
ção e Cultura atç a próxima semana 
-  permitem aos instrutores o ensino 
de cerca de 17 lições diferentes, 
girando em torno principalmente de 
como os jovens se manterem distan­
tes das drogas, reconhecendo os 
sinais de perigo iminente e recusan­
do-os.

Como extensão dessa atividade, 
as famílias dos alunos também 
costumam ser visitadas pelas equi­
pes, por serem consideradas impor­
tantes no apoio ao trabalho.

Somente no primeiro semestre 
deste ano, o Proerd atingiu 3.167 
alunos da 4® série do ensino funda­
mental de escolas da rede estadual 
em 19 municípios. Um resultado que

0 capitão Jomário considerou extre­
mamente positivo. Instituído no ano 
de 2000, ao longo desse período^ele' 
informou que 35 míl estudantes já 
foram beneficiados com essas ações. 
0  Programa possui uma equipe de 
68 policiais militares, que passam 
por um processo de capacitação para 
a execução dos trabalhos, sendo um 
deles 0 de proferir palestras em salas 
de aulas.

Com relação à formatura das 
turmas do primeiro e segundo 
semestres de 2006, o coordenador do 
Proerd informou que ficou decidido 
realizá-la simultaneamente, no 
próximo mês de dezembro, em João 
Pessoa. Na ocasião, os alunos deverão 
estar recebendo certificado de partici­
pação no curso, boné e camiseta 
alusiva ao próprio Programa.
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U M R E C A I V n O
QUE ENCANTA

Xico Nóbrega
R E P O R T liR

Q
 Sítio São João ilc Cam- 
I pina Grande, m.iior atra­
ção do Maior São João  

do Mundo, excluído do Part]ue do 
Povo, e agora situado em nova 
área ao lado do Teatro Municipal, 
tem encantado centenas d<.‘ milha­
res de |X‘ssoas ao exibir o cotidia­
no de um vilarejo rural dos sécu­
los X IX  c X X , temjxts dt>s ciclos 
da farinha, da cana-de-açúcar e do 
couro, t]uc tiveram um imjxirtan- 
te pajx-l na formação da civiliza­
ção do Nordeste brasileiio, dos 
jx)vos do Litoral ao Sertão. D Pro­
jeto do Sítio é um patnxínio do 
Memorial do Homem Nordesti­
no, da Funesc, da empresa São 
Braz, PBTur, Governo do l?,stado 
e recelxLi incrementos da Lei de 
Incentivo à Cultura do Ministé­
rio da Cultura.

Nc-ste iXTÍcxlo junino tjue se en­
cerra nc-ste final de semana, cerca 
de 3(X) mil visitante-s, muitas crian­
ças e jovens, conhcxTcram o Sítio São 
João. Ainda liá temjx), ix)rtanto, dos 
visitantes realizarem um pa.sseio 
incsc]uecível de grande provi.-ito e 
de res|x-ito às nuze-s nordc*stinas his­
tóricas, c“Conômic;is c culturais.

Na chegada ao Sítio São João, 
o c]ue mais impressiona o visitan­
te é a vegetação típica de caatin­
ga ambientando a entrada d ) lo­
cal. Num horizonte acima, \'c-se 
o céu do vilarejo rural cenográfi- 
co tomado por bandeirolas juni­
nas - verde e amarelo. Em baixo, 
ouve-se o burburinho de gente 
entrando e saintio do Sítio.

Por onde iniciar a visita? E 
preferível começar na Difusora 
c, cm seguida, pelo Mu.seu c en­
cerrar o passeio na Casa de E iri- 
nha, no Engenho e no Eorró da 
Bolandeira, saboreando delic io­
so beiju de mandiexa, caldo de 
cana, um trago de aguardente, 
e, logo depois, cair na dança com 
boas atrações da música regio­
nal ao som da sanfona.

FITOS: ©  AUGUSTO PESSOA E ARPS

COTIDIANO 

DEVILAREJO 

RURALCONTA 

A SAGA 

NORDESTINA 

NOS SÉCULOS 

XIX E XX E A 

BELEZA 

RÚSTICA E 

SINGELA DA 

EXPOSIÇÃO 

DEIXATURISTAS 

DESLUMBRADOS

RIQUEZA
Toinho da Mulatinha e 
banda de pífano (à 
esquerda), e moedas de 
engenhos (acima), 
enriquecem os cenários

Outra inovação, sãos os painéis 
bilíngues, cm brasileiro e inglês, t]ue 
orientam os turistas no espaço do 
vilarejo ccnográfico, explicando a 
Rinção e o significado histórico dc 
cada setor do Sítio.

N a Difusora e Museu vê-se 
imagens da inauguração do Sítio 
São João, no início dc junho, com 
a pre-sença dc inúmeras autorida­
des c o coordenador do Projeto 
do Sítio c centcniis dc convidados, 
artist;is c grande multidão. Neste 
Itxal é distribuído o Informativo 
Sítio São João Memorial do Ho­
mem Nordestino, o resgate cul­
tural, a historia e a nova estrutura 
do Sítio.

Ao lado da Difusora, se encon­

tra a Tljxrgrafia "Estrela da Poe­
sia", homenagem ao ptxta popu­
lar e editor Manuel Qimilo dos 
Santos, autor de um chíssico da 
literatura de cordel, "A Viagem 
ao País de São Saruê". Por trás do 
balcão da Tipografia, o ptx*ta To­
inho da Mulatinha, (Xtogenário, 
e sua esposa, expondo folhett» em 
meio a antigas tipografias manu­
ais onde Manuel Càimilo impri­
mia suas obras e de outros [xx“tas 
[xTpulares da região. Ao fundo, o 
seu conltecido retrato, de éxulos 
c-scuro, empunhando uma viola.

Ao lado da Ti[x)grafia, a pre­
sença do retratista de rua e de sí­
rio chamado "lamlx-lamlx-", c]ue 
fez história no Nordeste antes da

popularização das mát]uinas por­
táteis e dos estúdios fotográficos. 
Quem quiser, pcxle levar para casa 
um retrato dessa câmara rude e 
charmosa. Senão, é prosseguir tx  
passeio jx lo  Sítio São João. V

N a Casa dá PBTur há rica ex­
posição de retratos e cartazes alu­
sivos à história do Maior São João 
do Mundo. Entre eles, alguns re­
tratos raros do Parque do Ptwo, 
no tempt) de sua inauguração, em 
1986. A ric|ueza documental mai­
or dessa exposição, porém, é a 
sequência de cartazes do Maior 
São João do Mundo, dt^sde o final 
dos anos 80, com os personagens 
mascotes da festa -infelizmente 
desativados- os bonecos de milho 
Milharildo e Sabugilda. N o prin­
cípio um solitário e grotesco bt)- 
neco, espiga de milho real, de ca­
beleira desgrenhada. Depois o ca­
sal dançarino fórrozeiro, exulxran-f 
te, colorido, sorridente, ágil no 
traço do desenhista William Me­
deiros.

A Casinha do Sisal do Sítio São 
João, discreta, tom  um demons­
trador de dt“sfibramento de agave 
e confecção dc vassouras, vassou­
rinhas, cordiis. Adultos e crianças 
têm prt^stado atenção àquele pro­
cesso de extração de fibras e de 
artesanato do sisal. Muitos vêem 
pela primeira vez de onde vem a 
nossa conhecida corda.

Agora uma pausa para a me­
ditação, ao ingressar no espaço 
sagrado da encantadora cajxlinlia 
cenográfica dcxlicada a São José  e 
à N. Sra. da Glória. Silenciosa, 
a}X‘sar do entre c sai dc gente, re­
pleta dc imagens de santtTS, mes­
mo dos que ainda não são "san­
tos", como Padre Cícero e Frei 
Damião. As velas acc-sas comple­
mentam o ar de sacralidade do 
ambiente. Os norde-stinos natural- 
mente reverenciam igrejas e a 
peregrinação aos santuários de 
Juazeiro do Norte e ao de São 
Francisco das Chagas do Canindé, 
é como se fosse uma obrigaçrâo do 
romeiro .sertanejo.
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DIVERSIFICAÇÃO
Rusticidade, singeleza e fé 

interagem nos ambientes 
do sítio

Por d e n tro  d e  u m a casa m odesta  e a c o n c h e g a n te
Ao entrar na casinha tie taipa 

do Sítio São João, o visitante sente 
o ar natural de liospitalidade da 
gente rurd nordestina com alguém 
vindo ao nosso encontro oferecen­
do um copo d agua de alumínio, 
friinho de pote. Nestes locais, os 
turistas fazem fila entrando e sain­
do da cozinha, apreciando a singe­
la msticidade dos móveis e dos per­
tences da casinha: o rádio de pilha, 
o vaso de flor artificial e duas san­
fonas de oito baixo (o tal "fole" c]ue 
reinou na animação popular do 
Sertão nordestino, antes do adven­
to da sanfona) e imagens de santos 
tomando a parede: N ossíls Senho­
ras, santas, santos comuns da de­
voção popular.

Sobre a meia-parede da sala, 
um chifre de boi servindo de vaso 
de armda, a erva cjue espanta o 
mau-olhado. No quarto, a cama, 
baú de pregaria, malas de feira e o 
oratório cheio de santos, que anti-

^ SAIBA MAIS

gamente só vinha à sala da casa em 
dia de novena. Na cozinha, a mc- 
sinha, o guarda-louça, a quartinha 
de barro d agua, o fogão de carvão, 
prateleira com mantimentos.

Vizinho à Casa do Sítio São 
João , o Depósito de Mangaios 
cheio de utensílios da lida mral: ba­
lança, sela, fole, ferro de engomar, 
cabaça, cambito, caçuá, cangíilha, 
silo e tudo mais do trabalho no 
campo. Ao lado, na Bodega Santo 
Antônio, expõem-se cereais, pei­
xe scco, charc]ue, sabão, breu, sa­
bonete, jerimum, batata, fava, 
manteiga, pavio, kimparina, pilão- 
zinho de tempero, ctifé cm, fumo, 
sardinha e uma infinidade de ou­
tros produtos. A bodega até hoje é 
fator de socialização.

Por fim o visitante chega aos 
locais mais aguardados do Sítio: 
Casa de Farinha, homenagem ao 
sr. José Rocha, grande produtor 
de farinha na região, o criador da

farinha "quebradinha", e o Enge­
nho de cana-de-açúcar, de bolan- 
deira (de madeira).

E maravilhoso acompanhar o 
fabrico da farinlta e do beiju, produ­
tos da mandioca, saboreá-los ao pé 
do forno, como os índios faziam há 
milhares de iinos. Qualquer um sa- 
boreia-os. Se o visitante tiver sorte 
ptxle ouvir alguma palestra do co­
ordenador do Projeto do Sítio São 
Joãó, o historiador e vereador João 
D;inras, tratando da supremacia ali­
mentar da mandioca no Brasil Q v 
lônia, e oferecendo aos visitantes no 
setor vip da Casa de Farinha, um 
trago de aguardente de cabeça ou 
um beiju inteiro de presente. De­
pois de mdo só cair no Forró da Bo- 
landeira, dançando o melhor da nos­
sa música tradicional com os forro- 
zeiros Massilon Gonzaga e Banda 
Ariús, Biliu de Campina, João Ca- 
lixto e a Banda de Pífanos, quadri­
lhas, gmpos folclóricos.

f 0  Sítio São Joõo, umo dos maiores atrações do Maior São João do Mundo, este ono pela primeira vez 
é montado fora do complexo do Parque do Povo, ao lado do Teatro Municipal Severino Cabral, numa área 
de cerca de 4 mil metros quadrados, o que possibilitou o acréscimo de mois atrações ao Sítio. Milhares de 
crianços e jovens das redes pública e privada, de Campina Grande e de outras cidades do Paraíba e do 
Brasil, visitando nossa cidade, enriqueceram-se de informações sobre as histórias do economia nordestina 
dos ciclos da farinha, do couro e do cana-de-oçúcar e manifestações culturais populares.

0  Governo do Estado é um dos principais patrocinadores do Sítio Sõo Joõo e do Maior Sõo Joõo do 
Mundo. Além do montante de 400 mil reais, o Governo do Estado oferece total segurança com a inserção 
das Polícias Civil, Militar e Corpo de Bombeiros ao evento junino campinense.
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Cuidado com  o planeta
Galdino

Compatibilizar desenvolvimento 
com meio ambiente é o grande 
desafio do Brasil, um País que 

não possui tradição no pla nejamento de 
programa sustentável, que precisa ade­
quar-se à temática mundial que passa 
por imperiosamente por essa preocu­
pação

O governo precisa incluir a dimen­
são ambiental na estratégia de desen­
volvimento nas políticas setoriais, fa­
cilitando o entrosamentc do Ministé­
rio do Meio Ambiente com outras pas­
tas ministeriais. Imprescindíveis tam­
bém as ações de fortalecimento do Iba- 
ma, de modo que os licenc amentos em 
áreas vitais para o País corno a geração 
de energia elétrica, através; da constm- 
ção de hidroelétricas, e os transportes, 
para abertura de estradas, sejam con­
cedidos no tempo hábil para não preju­
dicar os empreendimentos e, paralela­
mente, não causem danos ambientais.

Entre as Metas do Milênio, um con­
junto de princípios lançadc pela Orga­
nização das Nações Unidas\yam promo­
ver o desenvolvimento global, figura o 
respeito ao meio ambiente. O prazo para 
cumprimento dessa meta é em 2015, 
mas sabe-se que o Brasil, sobretudo pe-

i i j í n ü ü n f i i i

LIGADOS NA COPA

O comitê organizador da Copa esfera uma 
audiência de um bilhão de telespedadores em 
todo 0 mundo durante a final, entre Itália e 
França, neste domingo. Os direitos, de televisão 
da transmissão do jogo foram vencidos a mais 
de 200 países informou o vice-presidente do 
comitê organizador, Wolfgang Niersbach.

VOLANTE FELIPÉIA

A Praça Antenor Navarro, no Centro Histórico 
de João Pessoa, vai virar uma festa, neste 
sábado, com a realização do Projeto Volante 
Rlipéia’, gue apresenta, às 20h, muila música 
com os DJs Chico Corrêa, Nazareno, Carlos, 
Dowling e Falcão. Na estréia, eles vão mostrar 
ao público pérolas do forró de diversas épocas.

NUTRIÇAO CLfNICA
Estão abertas as inscrições para o I Curso 
de Atualização em Nutrição Clínica, que 
acontece nos próximos dias 14 e .5, no 
Núcleo Interdisciplinar de Estudos Saúde e 
Nutrição, localizado no Centro de Ciências 
da Saúdetla Universidade Federal da 
Paraiba, campus de João Pessoa.

Ias devastações na floresta amazônica, 
está muito atrasado nas providências 
tomadas para o atendimento do prazo.

O  planeta está mais quente e o cli­
ma com variações imprevisíveis, rom­
pendo as médias históricas. Farticula- 
rizando o caso do Brasil, o rio Amazo­
nas e seus afluentes sofreram uma tem­
porada de seca, o calor maltrata gran­
des cidades como São Paulo e Rio de 
Janeiro; no Sul, existem zonas sujeitas 
a tempestades com chuvas torrenciais, 
chuvas de granizo e até mesmo torna­
dos. O aquecimento global, segundo os 
prognósticos, provocaria seca em todo 
território brasüeiro, com quedas na pro­
dução agrícola e na geração de energia 
elétrica hidráulica.

As mudanças climáticas estão-se 
processando e terão efeito negativo na 
segurança alimentar. Um diagnóstico 
mundial confirma que estão declinando 
os ecossistemas que fornecem bens e 
serviços naturais ao ser humano, como 
água, peixe, reciclagem de nutrientes do 
solo e redução do impacto dos desastres 
naturais. Daí a necessidade de se incutir 
na população o cuidado ambiental 
como forma de preservar a própria vida 
na Terra

CURSINHO GRATUITO

Começa no próximo dia 15 a primeira fase 
do cursinho pré-vestibular gratuito 'Rumo 
à Universidade', oferecido pela Secretaria 
da Educação e Cultura do Estado, aos 
alunos ou que tenham concluído o 3® 
ano do Ensino Médio na Rede Pública 
Estadual. As matrículas já estão abertas e 
vão até 0 dia 12 de julho.

SAÚDE MENTAL

Saúde Mental e Trabalho é o título do livro que 
a assistente social, Sandra Regina Viégas 
Ferreira, lança no próximo dia 13, às 17h30, no 
auditório da Reitoria, em João Pessoa. A obra 
tem como foco de análise a inter-relação saúde 
mental e trabalho de profissionais de enferma­
gem em um Centro de Tratamento intensivo.

Q ^ / Ã — ®

galdinojp@yahoo.com.br

fteovaldo Can^alho
geovaldo@auniao.pb.gov.br

Os fatos e lenda
uando a lenda fica mais interessante do que a realidade, publi- 

que-se a lenda"
Essa sentença, bastante conhecida prelos cinéfilos antigos, foi proferida pxrr um 

jornalista no filme de John Ford, "O Homem que Matou o Facínora", - uma história 
contada em flashback - ao tomar conhecimento de que não fora o famoso senador 
Ransom Stoddard (James Ste-Afart) que matara o bandido Liberty Valace, suprosto feito 
que lhe deu fama estatus.

Ma, sim, o bravo Tom Doniphon (John Wayne), razão pelo qual o senador deixara 
Washington para ir ao enterre daquele pobre vaqueiro, presença que intrigara o 
jornalista, que ignorou a realidade para preservar a lenda.

A exegese acima associa-se, no mau sentido, à mania da imprensa brasileira em 
alimentar lenda sem se aprofundar no campx) da realidade, esp>ecialmente no caso dos 
técnicos Parreira e Zagallo. Este último, por exemplo, sempre foi apresentado como 
um vencedor, o homem que ganliou quatro copas.

Parreira teve como "feito" ganhar a Copa de 1994, a de pior índice técnico até hoje, 
em decisão de pênaltis na final contra Itália. Eu prefiro acreditar que aquela Copa foi 
ganha px>r Romário. Agora, cum craques apxintados como os mcThorc-s do mundo. 
Parreira foi um rotundo fracasso. Não deixa de ser um feito, conseguir não ficar entre 
os quatro com aquela legião de craques.

Não move a observação nenhum sentimento de iconoclastia. Mas, tão-somente, a 
ânsia de comparar e entender a realidade, abandonado a lenda. Vamos a Zagallo.

Como jogador foi bicampeão, é verdade, integrando um elenco de primeira 
grandeza. Mas já à épxxa, dizia-se que praticava o antifútebol e não era, de longe, 
estrela cintilante da constelação onde brilhavam Pelé, Garrincha, Didi e outros 
monstros sagrados.

Como técnico, a conquista onde seus méritos são apxjntados, até com certa justiça, 
é na Copa de 1970. Mas, se formos considerar o elenco do Tri, a tarefa torna-se fácil. 
Destaque-se ainda, que toda a formação do elenco e classificação nas eliminatórias foi 
obra de João Saldanha, que caiu por ser comunista e não querer Dário no time.

Em 1974, quando a tarefa ficou toda a cargo de Zagallo, tivemos uma das piores 
colocações em Copa do Mundo. Não passamos da primeira fase. Ele voltaria ainda a 
comandar a seleção em 1998, como técnico. Fferdemos novamente.

Ele conseguiu perder as copas de 1974 e a de 1998, ganhando apenas a de 1970 
com o time formado por João Saldanha. Mas esses fatos "escondidos" da história são 
ignorados para se louvar as versões.

Portanto, se o País prefere constmir sua própria mitologia em termos de Copa do 
Mundo, não deve ficar surpreso quando o placar do camjx) aponta a realidade.Vamos 
continuar cultuando a lenda e levando goleada dos fatos.
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Você defende o porte de armas para os agentes penitenciários?

Proteção pessoal Medida populista

Paulo Bríndeiro

E u  defendo o uso de armas por 
agentes penitenciários. Acho razoável 
e oportuno que o agente ande armado 
tanto dentro, quanto fora do presídio. 
E uma profissão de risco muito gran-, 
de. Temos que levar em conta que esse 
trabalhador tem família e corre risco 
de vida muito grande quando está fora 
do presídio. Podendo ser um.alvo fá­
cil nas mãos dos marginais que estão 
fora das grades.

O avanço do crime organizado 
tem colocado a situação dos agentes 
penitenciários e guardas em perma­
nente risco de morte, já que são inú­
meras as ameaças recebidas pelos agen­
tes. É necessário que se promova ajus­
tes permitindo que todos os agentes 
possam ter acesso ao porte de arma 
para proteção pessoal e de seus fami­
liares. Isso é um a medida justa que 
vem garantir ao policial a tranqüili- 
dade no seu dia-a-dia.

A maior prova de que o porte de 
armas para os agentes penitenciários 
é uma necessidade pode ser vista na 
Grande São Paulo, onde, em apenas 
uma semana, seis agentes foram ata­
cados por bandidos. Tenho um ami­
go que é agente penitenciário em São 
Paulo que me falou sobre o clima de 
tensão que seus companheiros estão 
vivendo no momento atual. Ele re­
vela que viu a morte de perto, quan­
do foi cercado por um grupo de cri­
minosos ao sair do trabalho.

Isso é um verdadeiro absurdo.

^  "Âcho razoável e 
oportuno que o 
agente ande armado, 
tanto dentro, quanto 
fora do presídio"

Você não ter tranqüilidade para ir ou 
voltar do trabalho porque bandidos 
estão a espera em uma emboscada é a 
coisa pior do mundo. Infelizmente, os 
agentes penitenciários se tornaram 
vítimas vulneráveis nas mãos do cri­
me organizado e estão sendo literal­
mente abatidos, como se fôssemos 
animais.

Pela lei em vigor, o agente peni­
tenciário só pode usar armas dentro 
dos presídios ou em missão, não po­
dendo levá-las para casa ou usá-las fora 
do expediente de trabalho. Isso está 
errado porque é justamente fora dos 
presídios que o agente corre o maior 
risco de vida. Esse risco de vida tam­
bém está presente até mesmo dentro 
da casa de um agente penitenciário, 
que muitas vezes vê até mesmo os 
seus familiares ameaçados sob a mira 
de uma arma, enquanto que ele, de­
sarmado, nada pode fazer contra um 
marginal.

Paulo Bríndeiro
POUQAI,

Carlos Gláudo Duarte de Almeida

A .  população civil brasileira, 
em regra, não tem treinamento su-  ̂
ficiente para manejar com seguran­
ça um a arma de fogo. N em  o go­
verno tem condição de dá-lo a quem 
pretender ter uma. E mesmo os que 
têm o treinamento nem sempre têm 
o preparo m ental para tanto. Vai 
dizer que você nunca viu um polici­
al valer-se da sua autoridade para 
coagir um cidadão?

O projeto de lei que permite o 
porte para agentes usarem armas fora 
dos presídios é uma medida que pode 
ser considerada populista, pois trans­
fere para o próprio agente o encargo 
de sua segurança, que deveria ser man­
tida pelo Estado. O  Estado deveria ter 
a coragem de encarar de frente o pro­
blema penitenciário e não adotar me­
didas paliativas. Todo esse clima de 
insegurança em que os agentes estão 
passando se deve à questão dos pro­
blemas penitenciários.

A superlotação, por exemplo, fa­
vorece o surgimento de facções cri­
minosas, entre outros fatores. E ne­
cessário atacar o problema pela raiz. 
N ão adianta ter uma arma à dispo­
sição se os funcionários são vítimas 
de emboscadas, como está ocorren­
do. E preciso um trabalho de inteli­
gência para não haver mais vítimas. 
Acho essa medida de maneira pre­
m atura.

O  porte de arma, feito da noite 
para o dia, pode gerar ainda mais vi-

mm
^  "Não podemos avaliar 

ao certo quais os 
prejuízos que essa 
medida pode causar a 
população brasile ira"

olência no Estado. O s agentes estão 
se sentindo pressionados jx>r causa do 
clima que se criou e muitas vingan­
ças podem ser cometidas. Precisamos 
tomar cuidado com todos esses as­
pectos. Sem um treinamento de ar­
mas adequado e um a avaliação psi­
cológica competente, o porte de ar­
mas pode causar um surto de violên­
cia doméstica.

Sabemos que, principalmente os 
assassinatos são motivados por ques­
tões banais. U m  agente sem treina­
mento adequado pode causar tragédi­
as. A arma dentro do presídio é um 
perigo para o agente e para os presos, 
porque ela tanto pode ser romada pelo 
detento para tentativa de fuga, bem 
como para fazer um policial de refém. 
Ou seja: o porte de arma para agente 
penitenciário é uma “faca de gum es”, 
não podemos avaliar ao certo quais os 
prejuízos que essa medida pode cau­
sar à população brasileira.

Carlos Gláudo Duarte de Almeida
ADVOC.ADO

m m redacaoaun iao@ aun iao .pb.gov.b r

“SÓ posso pedir desculpas 
ao torcedor. Não 
conseguimos impor o ritmo 
de jogo”,

Kaká,
MEIO CAMPO DA SELEÇÀO BRASILEIRA, APÓS A ELIMI NAÇÃO
PARA A FRANÇA NA COPA DO Ml INtX)

^̂ 0 sh o w m íáo  é 

con siderado  um  g asto  

ilíc ito ”
José Guilherme Ferraz

PROa IRADOR ÜLEITORAI., SOBRE AS 
NORMAS DAS ELEIÇÕES DE OUTI )BRO.

“S e rá  um  a to  de 

g ra n d e  repercussão  

so c ia l”
Antônio Gomes de Lima 
Pres. da Federação das Micro 
Empresas, sobre o ParaibaSim

Assistência

Antes não podíamos atender os 
pacientes de forma adequada, 
por falta de equipamentos, mas 
agora esperamos que possa 
suprir as necessidades dos 
cerca de 500 pacientes da 
Apae. Existem projetos para 
captar recursos para a 
construção de uma piscina, 
onde os pacientes possam 
ter aulas de hidroterapia e 
natação.

Regina Célia
DIRETORA DA APAE-CG

Produção

A Paraíba já é o terceiro 
Estado do país em produção 
de calçados. 0  Estado produz 
atualmente cerca de 11 
milhões de pares de calçados 
por ano ou cerca de 450 
mil pares por mês. 
Elistoricamente, o maior cresci­
mento do setor de calçados 
acontece no segundo semestre, 
quando o mercado fica mais 
aquecido.

Roberto Cabral
SECRETÁRIO DE ESTADO

Saúde pública

Não queremos multar ninguém. 
Nosso objetivo é sim que as 
pessoas entendam a importância 
de termos ambientes saudáveis, 
livre de flimaça. É uma questão 
de saúde pública. Freqüentemen- 
te recebemos denúncias da 
população. Ela tem nos ajudado 
bastante, através do 0800 281 
4020, quando observa que 
existem pessoas fumando em 
locais inadequados

Jallma Porto
VIGILÂNCIA SANITÁRIA

mailto:redacaoauniao@auniao.pb.gov.br
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"Paraíba, terra  amada" I
POETA POPULAR VEM DE UMA FAMÍLIA QUE GEROU MAIS DE 100 
CANTADORES E A MORTE O ALCANÇOU COM 60 ANOS DE CARREIRA

UIRAPURU

A  cantoria de
viola talvez seja a 
manifestação da cultura 

popular que mais bem represente o 
Nordeste brasileiro, sobretudo os três 
Estados onde os cantadores estão mais pre­
sentes; Paraíba, Ceará e Pernambuco. Otací- 
lio Batista foi um destes cantadores que fez das 
modalidades do improviso verdadeiras obras de 
arte. Foi ele também que mais divulgou a canto­
ria e os cantadores, com seus diversos livros, dis­
cos e apresentações de peso, onde se j?ode destacar 
a inesquecível tarde de 1980, no gramado do Está­
dio Castelão, em Fortaleza/CE, c]uando o mais novo 
cantador da trindade dos Irmãos Batista arrancou 
palmas do Papa João  Paulo II ao declamar as 
estrofes do seu livreto 'Criança Abandonada'.

Como forma de homenagear os 60 anos 
de carreira do grande cantador de viola, a 
lamília do repentista organiza um evento 
denominado Tributo a Otacílio Batista.
Este ano, no dia 4 de agosto (sexta-feira), 
será a terceira versão do tributo, que sem­
pre é realizado no Sebo Cultural, na Ave­
nida Tabajaras, Centro da Capital, com 
participação de improvisadores, canta­
dores, jornalistas e admiradores das es­
trofes da 'Voz do Uirapuru', como tam ­
bém era conhecido Otacílio Batista.

Otacílio morreu no dia 5 de agosto, com 
79 anos de idade, vítima de um edema pulmo­
nar, enquanto tomava café, em sua casa, no Ja r ­
dim Brisamar, na Capital. Ele já era viúvo de Dona 
Rosina de Freitas e deixou 10 filhos e mais de 20 netos.
Sua esposa foi rpsponsável por organizar o artjuivo do poe­
ta e também sua principal incentivadora de todas as horas.

O poeta cantou para seis presidentes da República c na casa do 
cantor e compositor Roberto Carlos, fez o "rei" passar quase uxla a 
noite ouvindo seus versos incomparáveis. Junto a seu irmão, Lourival 
Batista, no Teatro Santa Isabel, foi considerado, [x)r Ariano Suassuna, um 
ícone da cantoria de viola, e exaltado jx-lo c*scritor Manoel Bandeira, cjuando 
este participava de um desafio. Disse Bandeira: "...eu não sou poeta não, jx)is 
[XK-ta é quem canta dc dc*safio, como faz Dimas Batista c Otacílio, seu irmão..."

“A Voz do Uirapuru”, fez parceria com Zc Ramalho, na miisica c]ue foi 
abertura do seriado da Rede Globo de Televisão, “Lampião e Maria Bonita” e 
interpretada na voz de Amelinha. A música 'Mulher nova bonita e carinhosa, faz 
o homem gemer sem sentir dor' tocou em todo o Brasil e ficou nas paradas de 
sucessos por alguns anos. Outra letra sua, foi gravada por Luís Gonzaga - O  Papa 
e o Jegue. Pinto do Acordeon gravou - O  Dolar e o Cruzado, também letra de sua 
autoria.

Um dos melhores repentistas de todos os tempos foi vencedor de vários 
congressos e encontros de cantadores. Otacílio Batista fez repente por todo o 
País e também no exterior, a exemplo de Portugal, França, Cuba, Argenti­
na, Colômbia, Paraguai e Uruguai e fez parceria com alguns cantadores, 
mas foi com Oliveira de Panelas que Otacílio mais tempo cantou. Fo­
ram 25 anos consecutivos de dupla e muitas vitórias. Ao lado do tam ­
bém falecido, Francisco Linhares, escreveu Antologia Ilustrada dos 
Cantadores, considerada a bíblia da cantoria. Otacílio também 
encabeçou a maior investida de cantadores pelos Estados brasi­
leiros. Mais de 20 duplas viajaram 40  dias dentro de um 
ônibus espalhando as belezas da poesia popular pelos 
quatro cantos do Brasil. Este acontecimento, no 
início da década dc 80, mereceu uma maté­
ria na revista Veja.

Texto Fernando Patriota Fotos: Arquivo Pessoal
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Filhos do 
Pajeú das 

Flores

Otacílio Batista Patriota nas­
ceu a 26 de setembro de 1923, 
na então Vila de U m buranas, 
município de São José do Egito, 
Pernambuco, região do Pajeú das 
Flores, hoje cidade de Itapetim. 
Filho de Raimundo Joaquim  Pa­
triota e Severina Batista Patrio­
ta, ambos paraibanos das cidades 
de Monteiro e de Teixeira. Até 
os 16 anos, trabalhava na agri­
cultura com seus pais.

Vem de uma família de poe­
tas e cantadores. Sua mãe era 
sobrinha do primeiro cantador do 
Nordeste brasileiro - Ugolino do 
Sabugi, irmão dos poetas Nican- 
dro Nunes da Costa e Agostinho 
Nunes da Costa Filho. Primo em 
primeiro grau dos famosos poe­
tas Francisco das Chagas Batista, 
Antônio Batista Guedes e Pedro 
Batista, este foi cantador de pri­
meira qualidade. H á em toda fa­
mília, mais de cem cantadores.

Cantou a primeira vez no dia 
6 de janeiro de 1940, com 17 anos 
de idade, em São José do Egito, 
numa noite de Reis. Seus irmãos 
Dimas e Lourival já eram canta­

dores de fama. J á  cantou para seis 
presidentes da República: Eurico 
D utra, Ju scelino  K ubitschek, 
Jo ão  Goulart, Jân io  Q uadros, 
Figueiredo e o Sarney. Em 1983 
cantou para o Papa João Paulo, 
em Fortaleza/CE.

Exímio repentista, detentor 
de vários prêmios e primeiro lu­
gar nas cantorias. J á  publicou vá­
rios folhetos, com os seguintes 
títulos: A morte do ex-governa- 
dor Dixsept Rosado (RN); Ver­
sos à Câmara Cascudo: receben­
do por esse, o troféu "Padre Cí­

cero Romão Batista", numa com­
petição de quarenta poetas; Zé 
Américo em Versos; O  Valor que 
o chifre tem (peleja com Dimas, 
seu irmão); Peleja de Zé Limeira 
com João da Mandioca; Peleja de 
Dom Pedro I com Pelé. J á  gra­
vou dez LPs. Publicou, em 1971, 
seu prim eiro livro "Poem as e 
Canções", cuja edição se encon­
tra esgotada.

De parceria com o poeta Dr. 
Francisco Linhares, lançou e foi con­
sagrado pelo povo, a Antologia Ilus­
trada dos Cantadores.! 1976 e 1982)

Em resposta a um violeiro que 
botou o talento de Otacílio a pro­
va, a Voz do Uirapuru improvi­
sou estes magníficos martelos:

Caftírad»F Atnud â̂, san ieníifMç>^ 

N ã e  c m h e ce  m  íÍa , iMííMa  * r -  

c« Í a ,

ÊiWír^iuut s poísadâ ({a- twén 

MãA mífièee) dâ fmv a  amfiimfA-.
No aâútfío fíMc ãtXj iíe »  íahça, 

SuH poefia-) fem o/mA e- sem ^att- 

dezA)
No ÍUífor da cerfezA) a úiceríezA 

Sai i-vAHd  ̂coHt- eie, escaro,
Sem desfifto, se»t mmo, sem futi-uD, 

Como auc zerme ao r i^  da- cerreK - 

tezA.

Se koM-tsse uma- lei ftroihsse 

Caectadom mms KA-̂ ro/issÁo 

Ficaram CAMSMde, ho serfio, 
0eHÍAÍs f-̂ >eHtisfas sem Ndice.

Se 0  direif» dos Homms me ouvisse) 
fítra ele, etc diria- em- t.•ê ■dAde;

A poesiApettence à- dúfúuiade,
£ IhwdeirA- suMtute NemsuAAdo, 
Botaria t-tm. pnjeCs elimmaffdo 

Casttadores de duoca- ímalidade

Repentista 
deixou uma 

vasta obra

Editou em 1993, o livro Poe­
mas Escolhidos, com 151 páginas 
e 1996, Dois Poetas do Povo e da 
Viola, em de parceria com Oli­
veira de Panelas. Publicou ainda 
Poemas que o Povo Pede, Ria até 
cair de costa, Caçador de Veados, 
O que me falta fazer mais e por 
último, Os Três Irmãos Cantado­
res, cuja edição está esgotada.

Outros livros do autor: Poe­
mas e Canções (1971); A Crian-. 
ça Abandonada e outros poemas; 
Os Versos Apimentados do Ve­
lho Jo ã o  M andioca e cordéis, 
como Zé Limeira, poeta dos dis­
parates, Apelo ao Papa, Peleja de 
Otacílio Batista com Zé Rama- 
Iho, Dr. Alisando Cresce, Os Bi­
chos contra a Ciência, O  N am o­
ro de Hoje em Dia, A Morte de 
Padre Zé. Discos do autor: O ta­

cílio e Dimas Batista (1984), Re- 
cife-Pe; Cantador, Verso e Viola 
(com Lourival Batista, 1983); 
Viola, Verso e Viola com os ir­
mãos Batista e Diniz Vitorino, 
1973; Repentistas, os gigantes do 
improviso, com Diniz Vitorino, 
1973; Apelo ao Papa, com Pedro 
Bandeira, 1980; Otacílio Batista 
do Pajeú, 1982; Só Deus impro­
visa mais com Oliveira de Pane­
las, 1979, Mec 1984; Gigantes do 
Improviso com Diniz Vitorino, 
1973 ; M eio Século de Viola, 
1989.

Ele teve participações especi­
ais na Coletânea de Repentistas: 
Canção "Lua Divina", gravada por 
Oliveira de Panelas, 1975; Nor­
deste: Cordel, Repente: canção: 
"gado bom quem tem sou eu" 
gravado por ele próprio.

^ SAIBA MAIS

! A cantoria de viola possui cerca de 20 modalidades diferentes. 0  
professor universitário cearense, Francisco Linhares, parceiro de 
Otacílio Batista, no livro Antologia Ilustrada dos Cantadores, 
disse que coube ao Brasil o privilégio do aparecimento do 
legítimo cantador de viola - nos idos do século XVII - com o 
baiano Gregório de Matos Guerra, seguido pelo padre Domin­
gos Coldas Barbosa.

A poesia atravessou a fase colonial e encontrou seu ápice nos 
Estados da Paraíba, Ceará e Pernambuco. Nesse tripé se  ̂
concentram os principais nomes do repente. Linhares ainda 
lembra: "foi Davi, através do saltério, que Deus recebeu os mais 
sublimes hinos de louvores. Foi Salomão, no Cântico dos 
Cânticos, exaltando a pessoa de Sulomita, que deu a seu povo a 
verdadeira obra prima de literatura hebraica."
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A V N IA O
^Paraíba, te rra  am ada"

José Marconi 
Medeiros 
de Sousa

PARAIBASIM i

PRESIDENTE DA FECOMÉRCIO DIZQUE PROGRAMA"É ÚNICO"E SERVE DE EXEMPLO PARA OUTROS ESTADOS BRASILEIROS

Em ane Segundo
R E PÓ R T E R

O presidente da Federação do Comércio da Paraíba (Fecomércio-PB), José Marconi Medeiros de Sousa, fala sobre o atual cenário do comércio 
(varejista no Estado. Segundo ele Vivemos já um periodo de venda alta, e agora, estamos vivendo um período dentro da média, o que já era esperado”. 
O dirigente da Fecomércio, ainda, tece elogios sobre os benefícios auferidos pelo Programa de Tratamento Tributário Simplificado para as Microempre- 

sas e Empresas de Pequeno Porte, o ParaíbaSim. O empresário conta que a adoção do ParaíbaSim pelas empresas possibilitará a criação de centenas de 
postos de trabalho no setor, e que o programa é único na história da Paraíba e serve de exemplo para todos os Estados do Brasil. Dentre as mudanças, uma 
delas é o pagamento do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS). Outra mudança do programa é o limite de isenção das microempresas, 
de R$ 30 mil, que passou para R$ 60 mil e a redução da carga tributária. Aquelas que se mantiveram na faixa de faturamento entre R$ 60 mil e R$ 90 mil 
terão redução de 0,75% para 0,50%, e aquelas que se mantiverem na faixa entre R$ 90 mil e R$ 120 mil, a redução passará de 1% para 0,75%

Como o senhor avalia os benefícios do 
Programa de Tratamrmto Tributário 
Simplificado para as Microempresas e 
Empresas de Pequer o Porte (Paraíba­
Sim)?

Não somente eii, como toda a área 
empresarial da Pat£.íba, principalmente 
os micros e médios empresários, vemos 
com muita satisfação essas mudanças, o 
que nós entendemos se tratar de uma ver­
dadeira reforma tributária. E uma coisa 
interessante, porque possui uma simpli­
ficação nessa área d<! tributos, que, para 
nós, e principalmente para o pequeno em­
presário, anteriorme ite, era muito com­
plicada.

Houve também uma redução signi­
ficativa na carga trbutária, e isso vem 
beneficiar muitas pcíjuenas e médias em­
presas, principalmente por causa da ele­
vação do teto de faturamento anual, que 
passou de 700 mil para 1,2 milFião de

reais. Tal fato fez com que muitas outras 
empresas fossem abrangidas pela ação do 
programa fiscal do Governo do Estado.

Os benefícios do ParaíbaSim atingiram 
um bom número de empresas do setor 
no Estado?

Atingiu sim. Quando o faturamento 
anual passou de 700 mil para 1,2 milhão 
de reais, ele aumentou e muito o núme­
ro de empresas. JSle parece que chega a 
14 mil micros e pequenas empresas atin­
gidas pelos l^enefícios do Programa Pa­
raíbaSim.

José M a rc o n i M e de iro s  de 
Sousa é economista, empresário e 
presidente da Federação do 
Comércio do Estado da Paariba. 
Paraíba (Fecomércio/re.l

ção a base tributária aumentou, então por 
causa disso mais recursos deverão entrar 
no caixa do tesouro estadual.

Quais os cenários fiscais previstos 
possibilitados peio ParaíbaSim de agora 
em diante?

O ParaíbaSim trás um crescimento da 
receita para o Estado, porque hoje são mais 
empresas que serão beneficiadas por in­
termédio do programa, em compensa-

Já houve medida governamental 
semelhante destinada ao setor do 
comércio varejista em governos anterio­
res?

Não. Essa é a primeira medida neste 
sentido. Podemos dizer que essa medida

foi única. E até dizer que essa medida ser­
ve de exemplo para o Brasil inteiro, e, tam ­
bém, para todos os Estados brasileiros. 
Há muitos anos que as micros e pequenas 
empresas procuram uma simplificação nos 
seus tributos, e, dessa forma, como foi 
concebido o ParaíbaSim.

O  programa, além de reduzir a carga 
tributária para centenas de empresas, vai 
abranger mais empresas. E, também, vai 
aumentar a receita tributária do tesouro 
estadual. Para nós essa receita é como uma 
carta de alforria para as micros e pequenas 
empresas, principalmente quando aumen­
tou de 30 mil para 60 mil reais por ano 
para aquelas empresas que ficarão isentas 
do Imposto sobre Circulação de Mer­
cadorias e Serviços, o ICMS.

Qual foi a reação dos empresários 
varejistas diante das mudanças no 
ParaíbaSim?
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^ Temos Qs taxas de juros 
mais ahas do mundo e 
elas difiajltam as vendas 
a crédito. Esperamos que 
um dia possamos 
trabalhar com taxas que 
não sejam tão cruéis

Pcxk-se dizer que foi uma reação de 
alegria, de otimismo e, principalmente, 
de esperança. A medida governamen­
tal na área fiscal melhorou o ânimo do 
pequeno empresário para que ele possa 
produzir mais postos de trabalho e gerar 
mais renda no Estado da Paraíba, atual­
mente.

Os benefícios do ParaíbaSim possibilita­
rão a criação de mais empregos no 
Estado?

Com certeza. Além de criar mais em­
pregos, serão criados empregos de car­
teira assinada. Isso porque se insere den­
tro do bojo do ParaíbaSim um estímulo 
para que se admitam mais trabalhado­
res.

A medida vai atingir todas as empresas do 
Estado?

Atinge sim. Todas as empresas da 
Paraíba, desde que essas empresas es­
tejam dentro dessas faixas de fatura­
mento anual de 60 mil reais, para as 
empresas que ficarão isentas, e até 1,2 
milhão anuais.

Agora o que o empresário deve íazer 
para usufruir do benefício?

Ele deve simplesmente aderir ao Pro­
grama ParaíbaSim junto à Secretaria da 
Receita Estadual.

Qual a situação hoje do comércio 
varejista na Paraíba?

Tivemos já um período de venda alta, 
e agora estamos vivendo um período den­
tro da média, o que já era esperado.

A partir de agora vamos iniciar o se­
gundo semestre, que é o melhor semes­
tre do ano, tenho a certeza que a tendên­
cia natural agora é que as vendas passem 
a crescer assim aumentando o fatura­
mento para essa que é a melhor ép>oca 
do ano, príncipalmente com as festas na­
talinas.

Quais são os principais obstáculos ao 
desempenho das vendas?

PcxJemos dizer que uma das coisas que 
dificultam e muito o crescimento das ven­
das, seriam as altas taxas de juros pratica­
das pelo Brasil.

Hoje nós temos as taxas de juros que 
são as mais altas do mundo, esperamos 
que um dia possamos trabalhar com taxas 
de juros que não sejam tão cméis como as 
de hoje, para que o consumidor possa uti­
lizar mais o crédito.

No mundo inteiro as vendas são feitas 
a crédito. No Brasil, nós ainda temos um 
pouco de dificuldade nessas vendas a cré­

dito, o chamado CDC (Crédito Direto 
ao Consumidor), nos cartões de créditos e 
nos cheques especiais, por conta das altas 
taxas de juros.

Q setor emprega quantas pessoas 
atualmente?

Atualmente, aproximadamente 30 
mil trabalhadores em todo o Estado da 
Paraíba.

Quantas empresas do comércio varejista 
a Paraíba conta hoje?

O comércio varejista conta com 
cerca de 8.5(X) empresas, contando tam­
bém com as empresas atacadistas.

Quais OS setores do comércio varejista 
serão beneficiados pelo ParaíbaSim?

Todos, por que a burocracia fiscal e a 
carga tributária atingem todos os cam­
pos, então, todos serão beneficiados, des­
de que estejam dentro da margem de fa- 
mramento anual.

Q ano de 2006 será bom para o comércio 
varejista?

Ele vem melhorando sensivelmen­
te e principalmente com o aumento 
do turismo no Estado. A indústria sem 
chaminé beneficia não só a área de 
hotéis, bares e restaurantes, como 
tam bém  ajuda no crescim ento das 
vendas de muitos ramos no comércio 
como lojas de presentes, farmácias, su­
permercados e outros. Então podemos 
dizer que o ano de 2006 caminha para 
a área empresarial.

Em relação a outros Estados nordestinos, 
0 comércio varejista paraibano oferece 
mais vantagens financeiras para o 
consumidor?

Sim, príncipalmente depois do adven­
to do ParaíbaSim, além de tudo, ele vai 
oferecer mais vantagens na transferência 
de empresas atacadistas de outros Esta­
dos para a Paraíba, por que as empresas 
do comércio atacadista terão apenas 1% 
do Imposto sobre Circulação de Mer­
cadorias e Serviços (ICMS) sobre o fa­
turamento.

E como anda a inadimplência no Estado. 
0  consumidor paraibano é bom pagador?

O  consumidor paraibano sempre foi 
bom pagador, embora a gente saiba que 
todo mundo atravessa de vez em quando 
algumas dificuldades. Mas pelas informa­
ções que nós temos, já existe um grande 
número de consumidores renegociando 
os seus débitos que por acaso existam 
nas lojas.

^ 0 consumidor 
paraibano sempre foi 
bom pagador, embora a 
gente saiba que todo 
mundo de vez em 
quando atravessa 
algumas dificuldades
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GALOINO NETO

RIVAUDADE
HISTÓRICA NA FINAL
UM MÊS DEPOIS DE INICIADA, FRANÇA E ITÁLIA DECIDEM A COPA NO ESTÁDIO DE BERLIM

Um mês depois de 
m uitas alegrias, 
frustração, encantos 

• ' de talentos, decepi-
ções e choros, a Copa do Mundo 
da Alemanha chega ao seu final 
neste domingo, às 15h (horário de 
Brasília). França e Itália decidem 
a 18“ edição no Estádio Olímpi­
co de Berlim. A Itália pode fazer 
história e conquistar o tetracam- 
peonato mundial, se tornando o 
primeiro país europeu a atingir a 
marca e, de quebra, encostar-se 
ao líder Brasil no ranking de títu­
los em Copas do Mundo. J á  a 
França pode chegar ao segundo 
título mundial.

Há muita rivalidade em jogo 
na final de domingo entre Itália e 
França. Os italianos não gostam 
de falar em vingança, mas é cer­
teza que, se vencerem, todos se 
lembrarão de 2 de julho de 2002, 
quando {serderam para a França 
uma Eurocopa que parecia defi­
nida. Wiltord empatou o jogo aos 
49 minutos do segundo tempo. 
A decisão era pelo "gol de ouro" e 
Trezeguet fêz o gol da vitória aos 
dois minutos da prorrogação.

Antes mesmo de enfrentar o 
time de Zidane, os italianos já igua­

laram um recorde; o de maior nú­
mero de jogadores marcando gols 
em um mesmo Mundial. Em seis 
jogos, a Azurra balançou a rede dos 
adversários 11 vezes. A marca de 
dez jogadores “artilheiros” iguala 
o feito da França em 1982. O  de- 
tallie é que os Bleus fizeram 16 gols 
nac|uela Copa com dez adetas di- 
fertíites e a Itália dificilmente che­
gará a este número restando ape­
nas uma partida para o fim do 
Mundial. No entanto, a Azurra 
pode ultrapassar a marca de 10 jo­
gadores se algum nome fora da lista 
adrna fizer gol na decisão.

Um a outra marca estará em 
jogo na decisão entre Itália e 
França. Se não levar gol no 
tempo normal ou na prorroga­
ção e a Itália for campeã, Bu- 
ffon será o goleiro cam peão 
menos vazado da história das 
Copas. A marca atual pertence 
a Buffon na final. Barthez so­
freu apenas dois gols na cam­
panha vitoriosa da França em 
19S>8. A partida final está sendo 
encarada por ambas equip>es como 
sendo muito difícil e de alto ní­
vel. Para os italianos, a França está 
demonstrando que é uma grande 
equipe e merece respeito.

Portugal e A lem an h a  buscam  
o terce iro  lugar d o  M u n d ia l

U m a decisão “esvaziada” . 
Assim está sendo chamada a de­
cisão pelo terceiro lugar na Copa 
do Mundo da Alemanha entre os 
anfitriões (Alemanha) e Portugal, 
dirigida pelo brasileiro Luis Feli­
pe Scolari. A falta de “talentos” 
não vem das arquibancas, mas 
sim das próprias equipes.

Ao todo, um dia antes do 
confronto entre alemães e por­
tugueses, são cinco os desfalques 
dos times. Pelo lado alemão, não 
atuarão na partida Mertesacker, 
Friedrich e o capitão do time 
Miguel Ballack. Do lado portu­
guês, não jogam Miguel e Ri­
cardo Carvalho. Os atletas atu­
aram em todas as partidas que 
disputaram na Copa do Mundo 
e desfalcarão exatamente na de­
cisão pelo terceiro lugar. Alguns 
com problem as de contusão, 
outros por suspensão.

Felipão fxxle se despedir da 
Seleção neste jogo, já que é for­
te o comentário de que ele tem 
propostas melhores de outras

seleções. O  número de “ausen­
tes” no clássico deverá ser am­
pliado. O  provável substituto do 
capitão alemão, Tim Borowski, 
também é dúvida para a parti­
da. Ele saiu mais cedo do últi­
mo treino realizado, com dores 
no p>é direito. A partida será re­
alizada no estádio de Stuttgart, 
às l6h (horário de Brasília) nes­
te sábado e terá arbitragem ja- 
pxrnesa. Toru Kamikawa será o 
árbitro central, auxiliado por 
Yóshikazu Hiroshima e pelo sul- 
coreano Dae Young Kim.

A novidade na Alemanha é 
o goleiro Oliver Kahn que foi 
confirmado pelo técnico Jurgen 
Klinsmann como titular. D u­
rante toda a Copa do Mundo, 
ele sentou no banco de reservas. 
Artilheiro da Copa do Mundo 
com cinco gols, o atacante ale­
mão Miroslav Klose que tem 
convite para atuar em diversos 
clubes, mais uma vez estará em 
campo, prometendo ampliar a 
artilharia.

4

4
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ZÉ ROBERTO
ENTRE OS MELHORES
FIFA ESCOLHE OS 23 JOGADORES QUE MAIS SE DESTACARAM NA COPA DA 

ALEMANHA E APENAS O MEIA BRASILEIRO APARECE NA LISTA DIVULGADA

RODOLFO BUHRER/GAZETA DO POVO/AE

Berlim, (AE) - O  
m eio-cam po Zé 
Roberto é o único 

; brasileiro incluído
na lista dos 23 melhores jogado­
res da Copa da Alemanha, formu­
lada por um gm po de analistas da 
Fifa e anunciada sexta-feira (7). 
Eleito duas vezes pela entidade 
como o melhor em cam po nos 
jogos do Brasil, Zé Roberto foi um 
dos poucos jogadores a se salvar 
da apática atuação do gm po co­
mandado pelo técnico Carlos Al­
berto Parreira, eliminado nas quar- 
tas-de-final pela França.

A Itália, que fará a final com 
os franceses, neste domingo, é o 
país mais representado nessa lis­
ta, com sete jogadores: Gianluigi 
Buffon, Fabio Cannavaro, Gian- 
luca Zam brotta, Andréa Pirlo, 
Gennaro Gattuso, Francesco Tot- 
ti e Luca Toni. Por sua vez a Fran­
ça conta com quatro atletas: Zi- 
nedine Zidane, Lilian Thuram , 
Patrick Vieira e Thierry Henry.

A anfitriã Alemanha também 
teve relacionados quatro jogado­
res entre os escolhidos: Jens Leh- 
mann, Philipp Lahm , Michael 
Ballack e Miroslav Klose. A sele­
ção pxjrtuguesa, que disputará o 
terceiro lugar contra os donos da 
casa, tem também quatro joga­
dores: Ricardo, Ricardo Carvalho, 
Luis Figo e Maniche. A  lista com­
pleta não relacionou jogadores de 
nenhuma seleção eliminada antes 
das quartas-de-final.

A Fifa anunciou também que 
o gol do argentino Maxi Rodrí- 
guez, contra o México, na pror­
rogação, foi escolhido como o 
mais bonito da Copa.

J á  o atacante alemão Lukas 
Podolski foi eleito o Melhor Jo ­
gador Jovem  do M undial pelo 
Gmpo de Esmdos Técnicos da Fifa. 
Podolski chegou às semifinais com 
a seleção da Alemanha, que neste 
sábado vai enfrentar Pormgal na 
disputa pelo terceiro lugar, em 
Stuttgart.

O  equatoriano Luis Valencia, 
o português Cristiano Ronaldo e 
o argentino lionel Messi foram os 
três preferidos pelos torcedores na 
votação pela Internet. Eles foram

os finalistas do prêmio, ao lado 
das revelações escolhidas pelo 
Gm po de Estudos da Fifa.

Aos 21 anos, Podolski marcou 
três gols nos seis primeiros jogos 
da Alemanha nesta Copa. Consi­
derado uma das esperanças do fu­
tebol alemão, ele é um jogador 
forte, r^ id o  e tem um chute po­
tente. "Eu gostaria muito de ter 
conquistado um outro troféu, mas 
estou muito contente com esse", 
disse o jogador.

A premiação de Melhor Joga­
dor Jovem do Mundial levou em 
consideração atletas nascidos a 
partir do dia 1 ° de janeiro de 1985 
e que causaram grande impressão 
durante a Copa da Alemanha. O  
prêmio, oferecido pela primeira 
vez, é patrocinado pela Gillette.

SOBRINHO DE 
BLATTER É 
PREMIADO

A Rfe adora dizer que o mundo 
do fijtebol é uma grande família, 
com torcedores, clubes, seleções, 
imprensa, patrocinadores e cartolas 
Mas a realidade é outra A empresa 
que administra a venda dos 
milionários contratos de transmissão 
da Copa anunciou o novo presiden­
te. Trata-se do suíço Philippe Blatter, 
sobrinho do presidente da Fifa.

MESSI INSISTE 
QUE ARGENTINA 
FOI A MELHOR

Apesar da sexta colocação 
conquistada na Copa do Mundo, o 
atacante Lionel Messi disse 
acreditar que 'nenhuma equipe 
demonstrou ser superior" à 
Argentina na competição. A 
declaração ocorreu na quinta-feira 
quando o jogador do Barcelona 
desembarcou em Buenos Aires. 
Messi foi um dos jogadores mais 
jovens de destaque

CONGRESSO 
QUER PROIBIR OS 
"ESTRANGEIROS"

Apresentado terça-feira (4) na 
Câmara dos Deputados em 
Brasília, o Projeto de Lei 7283/06 
proibe a convocação, para a 
Seleção Brasileira de Futebol, de 
jogadores que estejam atuando 
no exterior. Conforme o projeto, 
eles só podem integrar a Seleção 
se estiverem jogando no Brasil 
nos 12 meses anteriores à 
competição internacional.

CONSAGRADO
Zé Roberto conseguiu se 
salvar no combalido time 

brasileiro na Copa

^  DESTAQUES

Confira a relação completo dos melhores jogadores, por posiçõo:

 ̂ GOLEIROS: Gionluigi Buffon (Itólio), Jens Lehmann (Alemanha) e Ricardo (Portugal)

► DEFENSORES: Roberto Ayala (Argentina), John Terry (Inglaterra), Lilian Thuram (Frangi), Philipp Lahm 
(Alemanha), Fahio Cannavaro (Itália), Gianiuca Zamhrotta (Itália) e Ricardo Carvalho (Portugal)

► MEIAS: Zé Roherto (Brasil), Patrick Vieira (França), Zinedine Zidane (França), Michael Ballack (Alemanha), 
Andréa Pirlo (Itália), Gennaro Gattuso (Itália), Luis Figo (Portugal) e Maniche (Portugal)

► ATACANTES: Hemán Crespo (Argentina), Thierry Henry (França), Miroslav Klose (Alemanha), Francesco Totti 
(Itália) e Luca Toni (Itália)
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Berlim (AE) - Preo­
cupado com a f.üta de 
gols na Copa do 
Mundo, que i:em a 

segunda média mais baixa cJe to­
dos os tempos (e ainda pode supe- 
rá-la), o presidente da Fifâ, Joseph 
Blatter, admite que uma daj solu­
ções pode ser mexer nas regras do 
jogo. Entre as possíveis mudanças 
estão alterações na lei do impedi­
mento e o aumento do gol, que 
hoje mede 7,32 metros de largura 
por 2,44 metros de altura.

"O futebol não tem sido ruim, 
m as não há gols suficientes, e 
quando há poucos gols o público 
não mostra entusiasmo, porque a 
essência do jogo são os gols', dis­
se Blatter à agência alemã 13PA.

A Copa da Alemanha teve até 
agora um a média de 2,27 gols 
por partida, com l4 l  gols em 62 
jogos. A pior de todas foi em 
1990, quando foram marcados 
115 gols em 52 jogos (2,21 por 
partida). A marca do segundo 
Mundial da Itália pode ser igua­
lada se for marcado apenes um 
gol nos dois jogos restantes - a 
decisão do terceiro lugar entre 
Alemanha e Portugal, no sába­
do, e a final entre Itália e França, 
no dom ingo. Com  um gol, a 
média seria igual a de 1990.

"Teremos um longo encontro 
com os treinadores das 32 equi­
pes do Mundial, que contar á ain­
da com árbitros, m édices e o 
Grupo de Estudo Técnico cia Fifa 
para ouvir o que têm a dizer para 
que o futebol seja ainda mais atra­
tivo para o público", comentou 
Blatter, que já descartou u n a  das 
idéias para aumentar o nfimero 
de gols: a retirada de um jegador 
de cada equipe - os times passa­
riam a ter dez jogadores.

A falta de gols também f ú cita­
da por Franz Beckenbauer, ec-joga-

MUDANÇAS
NAS REGRAS DO JOGO
BAIXA MÉDIA DE GOLS NA COPA DO MUNDO FAZ O PRESIDENTE DA FIFA 

JOSEPH BLATTER REFLETIR SOBRE POSSÍVEIS ALTERAÇÕES NAS LEIS

dor e ex-técnico e presidente do 
Comitê Organizador da Copa. Ele 
citou o treinador do primeiro título 
da Alemanha, em 1954, Sepp Her- 
berger, para dizer que os jogadores 
atuais arriscam poucas finalizações. 
"Há mais de 50 anos ele disse que, 
se ninguém chutar a gol, o jogo ter­
mina empatado. A bola é uma arma 
que deve ser utilizada", afirmou.

B latter anunciou que f)elo 
menos uma coisa m uda depois 
da Copa: o ranking da Fifa, criti­
cado por suas eventuais distorções 
- a República Checa, segunda 
colocada, e os Estados Unidos, 
quarto, caíram na primeira fase 
do Mundial. A partir de agora, 
valerão q s  resultados dos últimos 
quatro anos, e não dos oito anos.

FOTOS: FIFA WORLD

GOLS
0 francês Zidane marca 
de pênalti (acima) 
contra Portugal e o 
ita liano Lucatoni contra 
a Ucrânia

#  ãOVERNODIlESnOODAPAftAfBA 
SEGRnARU DE ESTADO DO 
DESEmrOlVIMENTO DA AOROPECOARIA 
EDAPESCA-SEDAP 
COMISSlOliSPECIAl OEUCITAÇãO

HOMOLOGAÇÃO TOMADA DE PREÇOS 
N« 01/2006 Rügistro CGE n° 6514

0  SECRETARIO DE ESTADO 0 0  DESENVOLVIMENTO DA 
AGROPECUÁRIA E OA PESCA SEDAP , no uso de suas 
atribuições legais e de aco do com o art. 43, inciso VI, da Lei 
8 .6 66 /93 , e posteriores alterações, mediante as 
informações e pareceres contidos no processo licitatõrio, 
resolve HOMOLOGAR o referido processo na modalidade 
TOMADA DE PREÇOS N® 01/2006, na qual foi vencedora a 
ASPLAN ASSOCIAÇÃO DOS PUNTADORES OE CANA DA 
PARAÍBA, para que surta c s seus efeitos legais e juridicos.

Joáo Pessoa. 28 de Junho de 2006

FELIPE FERRE RA ADELINO DE LIMA 
H  Secretário de Estado

GOVERMO DO ESTADO DA PABAÍDA 
SECRETARIA DE ESTADO DD 
DESENVOLWMI 
EDA PESCA
Gabinete de Secretáiie

l^ ||J|D A A 6R0PECUÃRiA

A D J U D I C A Ç Ã O  
Concorrência N° 01/2006  

Registro CGE n° 6324

A SECRETARIA DE ESTADO 00  DESENVOLVIMENTO OA 
AOROPECUÃRIA E DA PESCA SEDAP, através de seu Secretário de 
Estado, pelos princípios que norteiam os atos administrativos, ADJUDICA 
0 resultado da presente licitação. Concorrência n° 01/2006, tipo técnica e 
preço, oriunda do Edital n.° 01/2006, ás empresas vencedoras MOCÓ 
AGROPECUÁRIA LTDA; SANTANA ALGOOOEIRA FIBRAS E ÓLEOS 
VEGnAIS; AGROVETER COM. PROD. AGROPECUÁRIOS LTDA. nos 
termos do inciso IV, do art. 43. da Lei 8.666/'93 e posteriores alterações, 
encerrando o procedimento (icitatório. tornando definitivos e 
ímodificáveis todos os atos e decisões desse procedimento para que 
surta os seus efeitos legais e juridicos e suas posteriores alterações.

João Pessoa, 06 de Julho de 2006

FELIPE FERREIRA ADELINO DE LIMA 
Secretário de Estado

akxoc ^  m b r ..««ultftM CEP á8O1t>'9D0 
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PARA GOSTINHA A AMBIÇÃO 
PORTUGUESA NÃO MORREU

A desilusão foi grande, mas a ambição portuguesa não 
morreu com a derrota sofrida frente à França, nas semifinais 
da Copa. A garantia é do médio Costinha (foto) ao lembrar 
que c honra vai estar em jogo na disputa do terceiro lugar, 
neste sábado ante a Alemanha.

O osjetivo era clara fazer história e marcar presença, pela 
primeira vez na final da maior competição futebolística do 
Mundo. \lo entanto, o sonho morreu no pé direito de Zidane 
que, na transformação de uma grande penalidade, deu a vitória 
aos gauleses “É uma desilusão muito grande porque chegamos 
a uma fese da competição onde esperavamos outra coisa e essa 
outra coisa era chegar à final.

Mas penso que não podemos estar desiludidos con o resto 
da nossa performance uma vez que Portugal esteve bem em 
todo 0 fcrneio
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ARQUIVO

FREITAS
Técnico acha que o 
Botafogo está no 
caminho certo

CLUBES REALIZAM

AMISTOSOS
BOTAFOGO ETREZE CONCLAMAM SEUSTORCEDORES PARA OS JOGOS DESTE 

SÁBADO E DOMINGO COM VISTAS A PARTICIPAÇÃO NO BRASILEIRO DA SÉRIE C

Marcos Lima
R E P Ó R T E R

A  uma semana da estréia 
no Campeonato Brasilei­
ro da Série C, que apon­

tará os quatro times que subirão 
para a Segunda Divisão do Bra- 
sileirão, Treze e Botafogo, repre­
sentantes da Paraíba na compe­
tição, fazem neste fim de sema­
na seus últimos amistosos visan­
do a primeira partida no campe­
onato. O  objetivo dos treinado­
res é observar mais uma vez os 
elencos em atuação.

O B otafogo, vice-cam peão 
paraibano, depois de ter sido go­
leado no meio de semana por 4x0 
pelo Sport (PE), na Ilha do Reti­
ro, em Recife, enfrenta hoje, a

partir das 17h, no estádio Almei- 
dão, em João Pessoa, a equipe do 
Ypiranga (PE), um dos adversári­
os do Treze na P  Fase da Série C. 
A diretoria do clube conclamou 
ontem a torcida para prestigiar o 
clássico do futebol nordestino. Os 
ingressos estão sendo vendidos a 
preços de R$ 5,00 (arquibancada 
sol), R$ 10,00 (arquibancada som­
bra) e R$ 20,00 (cadeiras).

O  técnico Freitas Nascimen­
to espera mais da equipe no jogo 
deste domingo. Para ele, o impor­
tante no jogo contra o Sport foi 
verificar os problemas da equipe 
e até.arriscou jdizer que o placar 
final não refletiu o volume de jogo 
apresentado pelo Botafogo.

J á  o Treze enfrenta neste do­
mingo um selecionado da cidade

de Puxinanã. A partida será às 
lOh, no estádio Presidente Var­
gas, em Cam pina Grande e o 
am istoso vem sendo encarado 
pelo treinador Celso Teixeira para 
oficializar o time titular. Este será 
o segundo amistoso do campeão 
estadual de 2006 e bicampeão 
paraibano na sua preparação para 
as disputas da Série C. N o últi­
mo final de semana a equipe foi 
derrotada por 1x0 pelo Clube 
Recreativo Brasil (CRB-AL), em 
Maceió.

Os representantes paraibanos 
estréiam na Série C, em sua D 
fase, no próxitftíl dia 16. O  Bo­
tafogo enfrenta o Baraúnas (PE), 
no Almeidão, em João  Pessoa, 
enquanto o Treze joga contra o 
Potiguar (RN), em Mossoró.

JOAO PESSOA

MEIA MARATONA TERÁ PREMIAÇÃO DE R$ 15 MIL
Quinze mil reais Este é o 

prêmio em dinheiro que será dado 
aos cinco primeiros colocados na 
5- Meia Maratona Cidade de João 
Pessoa, que acontecerá no dia 6 
de agosto dentro das comemora­
ções ao aniversário da cidade. As 
inscrições já estão abertas e os

atletas deverão procurar as lojas 
Thiago Sport nos shoppings 
Manaíra e Tambiá, na Capital até o 
dia 4 de agosto. A expectativa da 
comissão organizadora é que se 
inscrevam cerca de 1.500 atletas 

A Meia Maratona terá um 
percurso de 22 quilômetros e a

largada será no Busto de Taman- 
daré às 8h e percorrerá as 
avenidas Tamandaré Rui Carneiro, 
Epitácio Pessoa, Praça da Indepen­
dência, Lagoa, Viaduto Damásio 
Eranca, Lagoa, avenidas José 
Américo de Almeida, Cabo Branco 
e chegada no Busto deTamandaré

Limberto de Campos
redacao@auniao.com.br

ANTES DE DIZER 
QUALQUER 
COISA SOBRE A 
DECISÃO DESTE 
DOMINGO, 
PERMITAM QUE 
EU DIGA QUE 
SOFRI TANTO 
COMOOFELIPÂO

Bicampeão, 
tricampeão, etc.

Esta semana, nos jogos da Copa, só se falou que o 
Brasil perdera o hexacampeonato, que a Alemanha viu 
desaparecer o sonho de ser tetra, que a Itália poderá 
ser tetracampeã e vai jx)r aí.

O Koogan/Houaiss registra em suas páginas que 
tricampeão é o que se tornou campeão três vezes, que 
tetracampeão é o indivíduo ou sociedade esportiva que 
levantou quatro campeonatos. O  Dicionário do 
Futebol da revista Placar, com mais de mil verbetes, 
gírias, apelidos, curiosidades, termos técnicos e 
históricos, diz que tricampeão é o time ou jogador 

campeão por TRÊS VEZES SE- 
" GU ID AS.

E que tricampeonato é o campe­
onato que um clube ganha por 
TRÊS VEZES CO NSECU TIVAS.
A mesma coisa com relação a bi ou 
tetracampeonato, ou seja, o time 
que for campeão por quatro vezes 
seguidas.

O  professor Luiz Antonio 
Sacconi também mete o seu 
E)edelho no assunto, falando de 
heptacampeão (sete vezes), octo- 
campeão (oito vezes), eneacampeão 
(nove vezes), decacampeão (dez 

vezes), undecacampeão (onze vezes) e duodecacam- 
peão (doze vezes), perguntando no final ao leitor que o 
escreveu se ele tinha mesmo esperança de o Esporte 
Clube Bahia chegar até lá.

Portanto, nesta Copa eu só conheço dois bicam- 
peões: Itália, em 1934 e 1938, e Brasil, em 1958 e 
1962. N as outras vezes, a Itália foi campeã em 1982 
e o Brasil foi campeão em 1970, 1994 e 2002. Sem 
essa de tri ou penta, que isso foi um colóquio flácido 
inventado pela imprensa para vender jornais.

A DECISÃO

Antes de dizer qualquer coisa sobre a decisão 
deste domingo, permitam que eu diga que sofri 
tanto como o Felipão no jogo de Portugal contra a 
França, mesmo porque o time português foi terrivel­
mente garfado, roubado, prejudicado por um cretino 
árbitro uruguaio.

Nem  é preciso seguir adiante, basta falar do 
pênalti imoral que ele deixou de marcar contra a 
equipe de Zidane, que muito bem marcado (ao 
contrário do que aconteceu contra o Brasil) pouco 
produziu em campo.

Mas, enfim, são águas passadas e agora a grande 
decisão vai ser entre a Itália e a França. Estarei torcen­
do desbragadamente pela França, que é para não ter 
que ouvir ou ler depois que a Itália é tetracampeã 
(1934, 1938, 1982 e 2006).

Agora vamos esperar mais quatro anos e ver se o 
canastrão do Ricardo Teixeira vai fazer uma reformu­
lação total na Comissão Técnica do escrete.

Humberto de Campos É jo r n a l i s t a  e e sc r e v e  à s  t e r ç a s ,
QUINTAS ESÁBADOS NESTA COLUNA

mailto:redacao@auniao.com.br
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OLIVEIRA FILHO AUPOAO
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Víps & Tops

■  Cida Santos, gentilíssima, telefonou convidando para o 
jantar-posse dos clubes Rctary de nossa cidade -  exceto o 
Campinão que fez festa própria, na quinta -  realizado, noite 
da últim a quarta, no La Costa. Conto depois!

■  Será neste sábado o jan ta r comemorativo dos aniversá­
rios natalícios de Aretusa e Gitana Barros, que deverá reu­
n ir os mais íntimos e fam iliares para um delicioso jantar. 
Eu volto!

■  Fábio e Fabrícia Sabino Menezes à todo vapor na orga­
nização da festa de primeiro aninho do filho, Rafael, mar-

■ cada para o próximo mês de agosto!

■  Como acontece todos o:; anos, o shopping Luiza Motta 
está program ando para este mês ainda uma grande liq u i­
dação, abrangendo a pahtcipação de todas as lojas do 
complexo comercial. Aguardem!

■  Foi antecipada para a próxima quinta-fe ira  a posse da 
nova diretoria do Lions Clcbe-Centro, em meio a jan ta r na 
sede social do Alto Branco. Toma posse na presidência o 
casal Adailton (Neves) Ca'/alcante!

Jantar das Voluntárias

•  A Sra. Glória Cunha Lima abriu as portas da vívenda da 
Agamenon Magalhães para um grande jantar, em torno das 
amigas Voluntárias das creches. O acontecimento foi, acima 
de tudo, de muita confratenização, com a ambientação em 
motivos jun inos -  resquícios do Forró Junino da Gal -  rea­
lizado com sucesso na noi ;e do sábado.
•  Dona Lúcia Wanderley, aniversariante do dia, teve direito 
a belo bolo comemorativo, apagando velinha sob os acor­
des do “Parabéns pra você” cantado pelas amigas. Cida San­
tos, na ocasião, leu uma bonita mensagem de parabéns à 
aniversariante.
•  Circularam pela noite: Guia Carvalho (presidente), Eurídice 
Sabino, Cida Santos, Maud tJrasil, Socorro Farias, Selma Brasil, 
Socorro e Vanilda Rique, Cia a Maia, Jacy Cruz Lira, Margarida 
Motta Rocha, Socorro David Socorro Cavalcante, Ivete Lopes, 
Lúcia Wanderley, Lili Quirino, Albenita Cabral, Ana Marques, 
Bastinha Guimarães, Zizi Almeida, Valdívia Barreto, Aldecir Cor­
deiro, Lourdinha Guimarães, Natércia Castro, Vânia Brito, Cláu­
dia Soares, Olga Sampaio, Josélia Lima e mais, e mais!

Festival

•  Foi dos mais concorridos o café da manhã que a coordena­
ção do 31° Festival de Inverno de Campina Grande movimen­
tou, manhã da última quinta-feira, no hall do Teatro Municipal, 
para fazer lançamento da programação do evento. Tudo orga­
nizado com 0 maior carinho pela comissão coordenadora, à 
frente Eneida Agra Maracajá e Noaldo Ribeiro. Ambos falaram, 
e muito bem, sobre a realização do festival este ano. O festival 
terá início no dia 13 e irá a t; 23 deste mês.
•  Representantes dos governos estadual e municipal compare­
ceram: Fraldo César e Júlio César Cabral, respectiva mente. Fica­
mos em mesa que se destacavam Albanita e Nanú Guerra, Eiia- 
ne Ramalho, Celeide Farias, Diana Uchoa e Adelci Fernandes. 
Entre outros mais, disseram presente Alana Fernandes (diretora 
doTM), Fernanda Sodré, Maria Flelena Araújo, Alexandre Barros, 
Hermano José, Tony Dumond. Francis Taylor, Sérgio Baltoré, Ro- 
mero Rodrigues, Hiran Santo:5, Álvaro Fernandes, Crisélia Pinhei­
ro, além de jornalistas, artistas e convidados outros.

NO PARQUE DO POVO, O PAIZÃO PAULO ROBERTO BASTOS COf/l OS 
FILHOS MATEUS E GUSTAVO

Almoço
Faziam parte da mesa grande do almoço da quinta-feira, 

em casa dos queridíssimos Fleleno e Eurídice Andrade Sabino: 
seus filhos Evandro, Lena e Eduardo Sabino, além de Cida An­
drade e 0 colunista! Uma lindeza os netinhos de Lena: Rafael e 
Vítor, filhos de Fabrícia e Fábio Menezes. É sempre muito praze- 
'oso 0 bate-papo e a convivência fraterna com a família Sabi­
no, amigos já de tantos anos.

-ORM ANDO MESA NO PARQUE DO POVO, LUIZETE PINHEIRO, EVA MOURA, 
VIOLETINHA DE CASTRO E RITA NUNES

Lucas
Aliás, no dia 15 próximo, será comemorado o aniversário 

nataiício de Lucas Sabino de Melo -  neto do médico Evandro 
Sabino -, filho de Tiago e Carol. Tudo vai acontecer em meio a 
uma festa super incrementada, com os vivas, parabéns e cari­
nhos dos familiares e amigos.

NO CAMPESTRE, O QUERIDiSSIMO CASAL NEILTON (RAQUEL) NEVES

Rodrigo
Ele é sempre uma figura gentilíssima! -  Estou ralando de 

Rodrigo Ordônio, gerente de reservas do Hotel Village, que feste­
ja "naf em meio a churrasco, amanhã, em chácara nas cercani­
as de Lagoa Seca. Recebendo, logicamente, o carinhos dos fa­
miliares e inúmeros amigos. Tim-timL

Hot News

■  0  aniversário de Ventura 
Barbosa conto em colunas 
próximas, com direito a muitos 
flashes!

■Sevy Nunes, que por muitos 
anos m ilitou no colunism o 
social da cidade, se recuperan­
do de cirurgia!

■Zélia  Magela, idem, de uma 
plástica facial a que se subme­
teu!

■O s nossos votos de rápida 
convalescença à matriarca Céu ' 
Sodré. Ela, entre as aniversari­
antes deste domingo!

■Prazer imenso de encontrar 
Fatinha Queiroga, aproveitando 
Campina Grande total no recesso 
da Assembléia Legislativa!

■Depois comento a festa de 
posse da nova presidência do 
Rotary “Campinão”, em meio a 
jan ta r -  última quinta -  no 
Village!

■Fica à margem, a pobreza de 
espírito de alguns”! -  Ouvi isso 
em algum  canto!

■Glaristone Medeiros e Aneliese 
lideravam mesa vip no pavilhão 
"Bodega 1806" do Parque do Povo!

■Neste dom ingo é dia de curtir a 
final da Copa do M undo 2006 -  
Itália x França, a partir das 15hs.

■D ia  27 deste mês iremos movi­
mentar 0 “Bingo Society”, reunin­
do as mulheres deslumbrantes 
de nossa sociedade. Eu volto!

■D om ingo é dia de dar uma 
passadinha na manhã de sol do 
Clube Campestre. Muita gente 
marcando encontro por lá!

■C ham pagne no gelo! -  Próxima 
segunda-feira estréia idade 
nova Esteia Donato, esposa do 
empresário Paulo Donato de 
Medeiros. Parabéns!

■  Bye!
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GOVERNO DO ESTADO 

IRÁ COLABORAR COM 

RECUPERAÇÃO DE PARTE 

DO PARQUE 

ARQUITETÔNICO DA 

CIDADE ONDE SERÁ 

GRAVADA MINISSÉRIE 

GLOBAL

Patrícia Braz
R E P Ó R T E R

Nicultunidiirxsa,tEoeosbons 
costumes que uma pessoa 
ao entrar em algum recin­

to alheio deixe os sapatos do lado 
de fora. Ao tomar conhetimento 
sobre o intuito que carregam consi­
go os agentes jModutores da minis- 
série "A Pedra do Reino" tem-se a 
nítida impressão de c]ue tocir o zelo 
necessário (xua p>isar no solo rico e 
fértil da cultura paiailxuia vem sen­
do delicadamente cuidado. A visita 
feita pelos produtores da minissérie 
global recepcionadtrs perr represen­
tantes do Governo do Estado, na 
Granja Santana, Miramar, João Pes­
soa, na sexta-feira (7), no final da 
manhã, mostrou bem a dimensão 

e como o Projeto Quadrantes, do 
Gmpo Academia, devcTá enveredar 
nas páginas da história cultural da 
Paraíba.

A cidade de Taperoá, interior 
caririense do Estado, será o pal­
co desse momento ímpar que a 
história da teledramaturgia bra­
sileira viverá. Lá serão gravadas 
as cenas de A Pedra do Reino, do 
escritor paraibano Ariano Suas­
suna, do qual fará parte tudo aqui­
lo que jx)de ser compreendido 
como talento representativo do 
universo artístico local.

O  diretor de todo esse traba­
lho que confessa ser um admira­
dor da obra de Ariano há bons 
anos é Luiz Fernando Carvalho. 
N a conversa com o Governo do 
Estado na manhã da sexta-feira 
(7), ficou acertado como se dará 
o apoio do Governo nessa em ­
preitada que procura traduzir para 
a linguagem dramática da tele­
visão a multifacetada obra lite­
rária do filho Ariano. Como dito 
acima, Taperoá será o palco. Para 
Ariano Suassuna, é um momen­
to de grande contentamento. Ele

Á

palco da Pedra do Reino
MARCOS RUSSO

aposta no resultado desse traba­
lho cuidadoso que vem sendo tra­
çado por exímios profissionais e 
diz que não pode atribuir ainda 
se será um sucesso mas que cer­
tamente alcançará 
êxito.

Durante a con­
versa entre a equi- 
jDe produtora e re­
presen tan tes do 
G overno foi ex­
posta a preocupa­
ção quanto ao es­
tado de conserva­
ção do patrimônio 
arquitetônico do lugar que não 
mais apresenta as características 
reveladas pelo autor do livro cuja 
história se passa nos idos da dé­
cada de 30. A situação encontra-

► Este trabalho 
será na verdade 
um presente 
que a Paraíba 
dará ao 
Brasil

da há alguns dias pelos produto­
res da emissora quando em visi­
ta ao município de Taperoá im­
pulsionou a negociação com o 
Governo para a recuperação do 

parque arquitetô­
nico da cidade a 
exemplo do Hotel 
Pedra do Reino e 
outros logradou­
ros. A idéia apre­
sentada pela equi­
pe do Gm po Aca­
demia que está à 
frente do trabalho 
e que conta com o 

apoio da Fundação Roberto Ma­
rinho, é fazer com que a cidade 
passe a ser conhecida como um 
centro da cultura sertaneja parai­
bana num processo de transfor-

IMAGEM NO TEXTO
0 escritor Ariano Suassuna 
verá novamente sua obra 
adaptada para a te linha.
Depois de Guel Arraes, agora 
é a vez do d ire to r Luiz 
Fernando traba lhar com A 
Pedra do Reino

mação em que todos os artistas 
locais venham a fazer parte desse 
quadrante. O  trabalho passa pela 
capacitação da piopulação local.

Para Luiz Fernando é impres­
cindível possibilitar a capacita­
ção dos que integram a comu­
nidade de Taperoá e mais, todos 
os que conspiram do universo ar­
tístico - atores, músicos, dese­
nhistas, técnicos - do Estado, 
compondo um mosaico cujo re­
sultado final será o resgate da 
cidade com o centro cu ltural 
vivo e pulsante e mais um bri­
lhante material dramático regis­
trado pela televisão brasileira. 
Luiz ao responder sobre o que 
acha desse presente que está sen­
do dado a Paraíba prefere res­
ponder: "este trabalho será na

verdade um presente que a Pa­
raíba dará ao Brasil".

A adaptação para a televisão 
numa estmtura de microssérie da 
obra de Ariano dará ao Estado 
uma visibilidade midiática ain­
da maior se comparada ao traba­
lho frutífero que já foi desenvol­
vido pelo Governo do Estado nos 
últimos anos, em outras opjortu- 
nidade a exemplo das inserções 
de imagens de alguns pontos tu­
rísticos da Paraíba na novela Ce­
lebridade, da Globo. Segundo o 
diretor Luiz Fernando o trabalho 
neste momento se concentra na 
definição de locação, na própria 
adaptação do texto para televi­
são, na escolha dos profissionais 
desde atores a técnicos cenográ- 
ficos, figurinistas, entre outros.
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DAVA GOSTO DE 
VER, NA ÉPOCA, 
0  PATRIOTISMO 
EM CADA ROSTO. 
NÃO ESTE 
PATRIOTISMO 
FORJADO EM 
COPAS DO 
MUNDO

1’naldo Guedes
linaldoguedes@aol.com.br

Emenda patriótica
Corria o ano de 1985. Estávamos querendo 

sair do escuio político em que o País havia 
mergulhado desde os idos de 60, quando os 
militares tomaram o poder e não queriam mais 
largar o osso. De repente, uma simples emenda à 
Constituição conseguiu mobilizar o País, trazer 
esperanças à população, mudar a cara da política 
no Brasil.

Seu autor, Dante de Oliveira', falecido esta 
semana, era um ilustre desconhecido para além 
dos rincões do Mato Grosso. Aqui na Paraíba, 
então, ningt.ém tinha ouvido falar dele. Sua 
emenda provocou debates e comícios fora de 
época, trans "ormando-se num dos maiores 
movimentos políticos da história do País. 
Infelizmente, não foi aprovada pelo Congresso, 
mas era a senha que faltava para que o Brasil 
entrasse de vez nos trilhos da redemocratização.

Dava gosto de ver, na época, o patriotismo 
aflorando em cada rosto brasileiro. Não este 
patriotismo forjado de quatro em quatro anos em 

é]DOcas de Copa do Mundo, quando o 
País calça as chuteiras e fica vivendo 
em torno do ufanismo de que pelo 
menos somos melhores em alguma 
coisa no planeta. Não! Este patrio­
tismo de Copa do Mundo é tempo­
ral, movido apenas pela paixão que 
temos pelo futebol e pela ilusão de 
supremacia em algum atividade 
popular.

O  patriotismo provocado pela 
emenda das Diretas de Dante de 
Oliveira era outro. Era, na verdade, 
o verdadeiro patriotismo. O  verda­
deiro amor à pátria, tão silenciado 

pelos brasileiros de todos os tecantos. Um 
patriotismo preocupado com o futuro do País e 
não apenas se Ronaldinho vai ser eleito de novo o 
melhor do mundo. Um patriotismo carente de 
bons salários, de educação, de saúde, enfim. Mas 
consciente de que temos muito ainda a aprender 
no campo da democracia social. Vestir verde- 
amarelo, na época da emenda de Dante de 
Oliveira, não foi moda. Era uma necessidade, 
como deveria ser todo santo dia. Necessidade de 
mostrar que temos consciência dos nossos 
direitos no campo social, econômico e político. 
Necessidadi; de gritar como naquela canção: “Se 
liga, eu sot brasileiro” .

Anos irais tarde, este patriotismo seria 
repetido com os cara-pintadas nas ruas pedindo o 
impeachment de Collor. Depois disso, ficamos 
reféns de n assas próprias decepções. O  comodis­
mo voltou a ser a tônica do brasileiro, movido a 
frustrações. E tivemos que se conformar mesmo 
com o nosso ufanismo a cada quatro anos. Bom, 
já que os jogadores galácticos também decepcio­
naram, porque não se mirar no exemplo do 
Movimentei Diretas Já . Estamos em ano de 
eleição. Penso que não devemos deixar a verde- 
amarela guardada por mais quatro anos.

Linaldo Guedes É j o r n a l i s t a  k t o e t a  e e s c r e v e  a o s

PINAIS DE SE M A N A NESTA CO LU NA

ESTÁ CHEGANDO A

MAIOR SÃO JOÃO DO M UNDO DE 2006 CHEGA AO FIM NESTE DOMINGO. 

EVENTOTEVE APOIO DECISIVO DO GOVERNO DO ESTADO

Q
 Maior São João do Mun- 
|do está chegando ao fim 
e já deixando um gosti- 

nho de saudade. Este ano, o G o­
verno do Estado investiu R$ 400 
mil na festa, que trouxe atrações 
para todos os gêneros.

Neste sábado, as atrações no 
Parque do Povo são Banda Palov, 
Banda Afrodite e Milionários do 
Forró. No domingo, as atrações 
são Saia Rodada, Cheiro de Me­
nina e Ton Oliveira,

O  friozinho tipico das noi­
tes do Maicr São João  do M un­
do, no Parque do Povo, comuns 
no inverno em Campina Gran­
de atraem também um grande 
público ao Q G  do Forró tanto 
para dançar o bom e animado 
forrozinho, quanto para degus­
tar das iguarias tipicamente da 
região encontradas nas barracas 
e nos vendedores in form ais, 
como a tradicional tapioca, o 
caldinho de vários sabores, o 
churrasquinho, os creps, o mi­
lho cozido e a culinária mais 
procurada, a exemplo do ruba- 
cão ou baião-de-dois, o bode, 
caldo de mocotó e demais.

Um  dos espaços dentro do 
Q G  do Forró onde podem ser 
encontrados alguns dos itens deste 
cardápio regional é o Espaço São 
Braz, local que agrega comerci­
antes tradicionais da Feira Cen­
tral, como Assis do M ocotó e

ARQUIVO

v a r ie d a d P S P P
Diversas atrações, 
de todos os estilos, 
passaram pelo 
Parque do Povo

Maria da P«apadura, além de ven­
cedores de bolos, doces, de tapi- 
cea e ainda de redes, artesanatos 
diversos, cordéis e demais. A Vila 
nova da rainha também oferece 
este espaço de comidas típicas.

N a última quinta-feira, João 
Oliveira foi a primeira grande 
atração do Arraial Fiilton Mota. 
O cantor deu início ao show por 
volta das 22h30 cantando músi­
cas conhecidas do grande públi­

co que acompanhou cantand' 
dançando alguns de seus suces­
sos. O  forró esquentou os forro- 
zeiros com o romantismo do for­
ró do cantor e compositor.

Mas a programação da festa 
teve início com a banda G atas 
da Noite que aqueceu o público 
preparando para o resto da pro­
gramação deste dia 6. A anima­
ção foi o tempero para fazer o 
público entrar no passo do forró.

VALENTINA COM ARTE

OFICINA, XA XA D O  E ARTES CÊNICAS NO  1“ DIA
0  primeiro dic do 'II 

Valentina com Arte' levou ao 
bairro do Valentina Figueiredo 
oficinas de reciclagem, xaxado, 
artes cênicas e grafitagem, que 
envolveram cerca de 90 pessoas 
residentes naquela comunidade. 
Ao todo serão quatro dias de 
arte e manifestações da cultura 
popular que prometem agitar os 
moradores, até o oróximo 
domingo i9]. As atividades estão 
sendo concentradas no Centro 
de Referência da Cidacania

Félix Cahino e também na 
Praça Soares Madruga, 0 
projeto é 'ealizado pela Comis­
são de ,Arte e Cultura do bairro 
e conta com o apoio da Prefei­
tura de lo lo  Pessoa (PMJP).

Na manhã de quinta-feira (6) 
foram realizadas duas oficinas. 
Uma delas foi a de Grafite, 
ministrada pelos grafiteiros 
Moisés e Alysson Dias. Cerca de 
30 jovens participaram dos 
irabalhos que resultaram na 
Dintura do muro interno do

Centro, formando um grande 
painel colorido e com diversas 
formas. Outra oficina realizada foi 
a de Artes Cênicas, ministrada 
pelo 'Grupo Fênix de Teatro' e 
contou com um público formado 
por crianças.

Já no turno da tarde os 
moradores puderam participar 
das oficinas de xaxado, ministrada 
por Juvino Bezerra Júnior, e 
também de reciclagem, sob 
orientação do grupo da Oficina de 
Arte da Emiur,

mailto:linaldoguedes@aol.com.br
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ARQUIVO

CHICO CORRÊA
Grupo é uma das 
atrações do evento

NOVO PROJETO

M U S I G U .
'VOLANTE FILIPÉIAESTRÉIA NESTE SÁBADO,NA PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 

EM JOÃO PESSOA,COM DESTAQUE PARA A MÚSICA ELETRÔNICA

A Praça Antenor Navarro, 
no Centro Histórico de 

Jo ão  Pessoa, vai virar 
uma festa, neste sábado (8), com 
a realização do Projeto ‘Volante 
Filipéia’, que apresenta, a partir das 
2()h, muita música com os D Js 
Chico Corrêa, Nazareno, Carlos 
Dowling e Falcão. N a estréia, eles 
vão mostrar ao público pérolas do 
forró de diversas épocas com base 
eletrônica e interferências de DJs, 
com o tema ‘Farra e forró, do gogó 
ao mocotó’. A festa faz parte de 
um projeto de pesquisa musical e

acontecera sempre uma vez por 
mês, numa noite de sábado.

O projeto é realizado por in­
tegrantes do Coletivo Volante 
Filipéia, com o objetivo de pro­
mover uma festa mensal, centra­
da na discotecagem, que é resul­
tado de uma pesquisa sonora re­
alizada pelo grupo, que abrange 
desde a música antiga até a con­
temporânea, seja brasileira, lati­
no-americana ou, simplesmente, 
música do mundo. A idéia é bus­
car e valorizar as referências m u­
sicais inseridas neste universo.

“É festa pra dançar, uma ce­
lebração da alegria desproposi­
tada. Quando criamos o Coleti­
vo Volante Filipéia, pensamos 
em fazer um a garimpagem  so­
nora, onde o que prevalece é o 
balanço forte e o suingue atra­
vés de um trabalho de discote­
cagem grupai da música brasi­
leira. E uma festa que queremos 
realizar pelo menos uma vez por 
mês, levando as pessoas a dan­
çar em plena praça, ao ar livre", 
explicou um dos organizadores. 
Nazareno Andrade.

Objetivo é inclusão de músicos locais
O  repertório da festa contará 

com músicas que utilizam dis­
cursos de políticos, personalida­
des artísticas e áudio de filmes 
ou programas clássicos, que são 
misturados ao repertório musi­
cal, além de leituras tradicionais 
e modernas da música nordesti­
na, a exemplo de Jackson do Pan­
deiro, o samba de raiz e música 
africana contemporânea.

‘O Volante Filipéia’, por ser

um projeto continuado, preten­
de experimentar a inclusão de 
m úsicos locais, m isturando o 
som discotecado, com  o som 
gerado ao vivo, por um artista 
convidado, na busca incansável 
por novas sonorizações, m elo­
dias e arranjos, que são partes 
da nova tendência da m úsica 
alternativa eletrônica. “D etec­
tam os um a platéia carente de 
espaços alternativos de diversão

e esta proposta foi fluindo na­
turalmente com o apoio do res­
taurante Manjericão que dispo­
nibilizava da' tenda até o equi­
pam ento de som. Agora, com 
o apoio da Funjope, temos cer­
teza que vam os conseguir de­
colar a idéia e atrair o olhar para 
este espaço tão mágico que é o 
Centro Histórico”, comentou o 
idealizador do projeto, Esme- 
raldo Marques.

H o m e r o
cromero@globo.com

Livros na vitrine
O livro que está me chegaixlo às mãos, neste 

momento, é “Tempos de Mundialização”, do senador 
Marco Maciel, que acaba de ser editado pela editora do 
Senado. Com boa feição gráfica, esse livro de Marco 
Maciel é uma coletânea de discursos que aquele 
parlamentar e escritor pronunciou naquela Casa, 
abordando com muita acuidade e oportunidade 
diversos problemas nacionais.

'Véjamos alguns temas objeto dos pronunciamen­
tos lúcidos do senador pernambucano, homem de 
larga experiência da vida pública; “Pobreza e desigual­
dade”; “Pobreza, desigualdade e incoerência”; “E 
proibido ignorar”; “Democracia e Paz”; “Prudência e 
Coragem”; “O Mercosul exige talento e determina­
ção”; “Vocação natural”; “Palavra da Nação”; “Legali­
dade e Legitimidade”. Esses discursos de Marco Maciel 
se caracterizam pela objetividade e constituem ótimas 
referências para uma melhor conscientização dos 
nossos problemas.

*  *  *

Quem andou lançando mais um livro, aqui na 
nossa Capital, foi o professor Mário Novello, um 
grande jjesquisador na área da Física e professor dos 
mais respeitados, não só pela didática mas pelo 

profundo conhecimento daquela 
especialidade. Seu maior objetivo é 
divulgar cada vez mais os conheci­
mentos da Física, e isto através de 
uma linguagem accessível endereçada 
mais aos jovens. O  livro de Mário 
Novello se intitula “O  que é 
cosmologia?” e foi editado pela Jorge 
Zahar Editor. Nesse livro, o mestre 
questiona a subordinação da 
cosmologia e indica quão profundo 
pode ser nosso entendimento do 
universo. Mário Novello nesse seu 
trabalho nos desafia a repensar a 
função da cosmologia no contexto da 
física. E desafia mesmo com uma 

impressionante quantidade de idéias e argumentos. 
“O  que é cosmologia?” já se encontra nas nossas 
livrarias, inclusive na da UFPB.

Mais um estudo sobre a “noite de dez séculos”, a 
chamada Idade Média, acaba de ser lançado pela 
editora Rocco. Trata-se de “História da Filosofia 
Medieval”, de Luciano de Crescenzo. Segundo informa 
a editora, num de seus releases”. Sem fugir da polêmi­
ca, o autor aborda até os temas mais espinhosos e 
controversos da filosofia medieval, como a relação 
entre sexualidade e fé, a doutrina de predestinação, os 
mistérios do rosto de Deus e as contradições que 
surgiram no próprio da Igreja. A julgar pela ousadia, 
se Crescenzo tivesse nascido durante o período 
medieval, certamente o teriam queimado na fogueira. 
Defensor ferrenho da liberdade de expressão e opositor 
determinado do obscurantismo religioso que, ainda 
hoje, impede a produção e difusão intelectual em 
muitas partes do mundo. Crescenzo fãz um contun­
dente discairso contra qualquer forma de censura ou 
perseguição”.

Carlos Romero É e s c r it o r  e jo r n a l i s t a  e e sc r e v e  a o s

FINAIS DE SEMANA NESTA COLI IN A

QUEM ANDOU 
LANÇANDO MAIS 
UM LIVRO FOI 0 
PROFESSOR 
MÁRIO NOVELLO, 
UM GRANDE 
PESQUISADOR 
NA ÁREA DA 
FÍSICA

mailto:cromero@globo.com
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Medalhas de Ouro

0  lusitano Rafael Moita informando 
que a Cia. Piagentini ganhe u, em junho 
último, dois lauréis dourados sendo o pri­
meiro com 0 “Boutique Gran F:eserva-2004' 
na Eslovênia, e o segundo com o seu “Pro- 
seceo', em concurso em Tel avive (Israel). 
Confirma Moita, que Ciro Piagentini, dire­
tor da empresa, está interessado em apre­
sentar sua nova linha “Boutique" num jan­
tar do Clube do Vinho da Paraiba.

I
Rápidas I

■Os originais do livro “Saberes e Fazeres do 
Povo", da professora Auxiliadora Borba já 
estão na Gráfica da UFPB. Irata-se de um 
resgate da cultura popular da Paraíba.

■Fafá de Belém vai cantar para o papa Ben­
to XVI, neste sábado, em Se\'ilha, na Espa­
nha. A super cantora já escolheu até a 
música. Será “Romaria”, de Renato Teixeira.

■  Na próxima segunda-feira, aniversariam: 
MarconeTimothéo de Souza. Francisco de 
Assis Costa, Mariza Monteiro, Ana Luiza 
Aguiar e Terezinha Carneirc.

■  Neste sábado -  Dia do Panificador e da 
Ciência. No domingo -  Dia da Revolução 
Constitucionalista (1932) e do Protético. Se­
gunda-feira (10) -  Dia da Pizza, Mundial 
do Leite do Truco.

■  O aniversário de Socorro Ciistóvão, como 
ela fãz todos os anos, foi comemorado em 
Recife. Em dois carros, seguiu com o mari­
do Antônio Cristóvão e os n ;tos.

I I

TRES SENHORAS DA TRADICIONAL SOCIEDADE DE JOÃO PESSOA. SÃO ELAS: 
ELEONORA DE EREITAS, ROBERTA AQUINO E, A ANIVERSAJTIANTE DE SEGUNDA- 
FEIRA (10), TEREZINHA CARNEIRO

Temporada em Brasília

Carolina Mesquita Coelho, acompanhada de filha Gabriella (6), 
encontra-se em Brasília,m recebendo a hospitalidade de seus pais, 
Maritza Mesquita e Edjelson Coelho. As duas ficarão no Planalto até 
0 final deste mês. Outra: Pedro .Montenegro e Roberta, com os 
filhos Luana e Roberto Mesquita Neto, estarão se mudando, nos 
próximos 10 dias, para apartamento de cobertura no Intermartes.

Aniversariantes

Neste sábado, mudam de idade: Antonieta Espínoia, Marivardo 
Toscano, Cleide Maria Soares, Finton Barros J' e Maria Priscilia, 
filha de Valéria e Feonidas Wanderley. No domingo recebem 
abraços; Maria Fernanda Milanez Vicente Trpccoli, Mazureik Mo­
rais, Márda_ Monte Melo Barros, Maria Graziela Almeida Dantas, 
Lúcia Mesquita Cavalcanti, Greta Bakke Lisboa, Micheline Toscano 
de Brito e Jader Nunes.

DA SOCIEDADE, O 
CASAL ADVOGADO 
MARIVARDO TOSCANO 
E A PROFESSORA (E 
POETISA)
UNIVERSITÃRIA REGINA 
LIMA. ELE ESTÃ 
MUDANDO DE IDADE 
NESTE SÃBADO

Fláviojorge e Carla

Flávio Jorge Chianca Coutinho e Carla Daniela Azevedo Ro­
cha, estão com casamento marcado para o dia 8 de setembro, às 
20h, na Igreja Nossa Senhora do Carmo. O noivo c filho de Day- 
se Chianca e Flávio Coutinho, e a noiva de Maria Diva Azevedo 
Maia e Walter Vieira Rocha. A noiva Carla Daniele subirá ao 
altar com vestido que foi da sua futura sogra, feito por Ignês 
Cunha. A recepção será na Bella Casa.

Discos de Madonna

0  CD e 0 DVD //?? go/ng to IcHyou a secret que mostram a 
turnê “Re-Invention”, de Madonna, devem ser lahçados no Brasil 
agora em julho. O CD é o primeiro ao vivo da popstar de 47 
arxjs e 24 de carreira, com muitas canções de sucesso. Já o DVD 
traz um documentário que pode ser considerado sucessor de "Na 
Cama com Madonna” de 1990.

Varas do Trabalho ^

O ju iz  Afrânio Neves de Melo, presidente do Tribunal Regi­
onal do Trabalho -  13® Região/Paraíba, estará na próxima 
segunda-feira na cidade de Catolé do Rocha. A finalidade da 
viagem do magistrado trabalhista é inaugurar as novas insta­
lações da Vara do Trabalho naquele município. Breve Afrânio 
Melo inaugura os prédios da Justiça do Trabalho de Santa 
Rifa e Itaporanga.

0  PAULISTA PARAIBANO LINTON BARROS JR., UM DOS MAIS EFICIENTES 
GERENTE-GERAL DO TROPICAL TAMBAÚ, ANIVERSARIA NESTE SÃBADO. ELE 
ESTÃ COM SUA MULHER FÃTIMA

Hospital
Santa Paula Ltda.

R G É N C IA S  C LIN IC A S, C A R D IO LC G IC A S  E p E D IA TR IC A S

CIRURGIA
Vascular/ Geral / Urológica / Ginecológica / 

Tíróide I Varizss / Aneurismas / \ ideolaparoscópia / 
Aparelho Digestivo / Plástica / C abeça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiovascular / Irfantil / UTI Cirúrgica.

CARDIOCENfER
Hemodinãmica / CateerIsmo / 

Arteriografia / Angiografia Digital / 
Medicina Intervencionista / Angioplastia / 

Stents / Radiologia Intervencionista. -1v. J o ã n  \1achiítlt>^ 2 12  ~ C e n fr o  - P ca sn a  / P R -
24 l - S I I I O  ( P - i H X )

Mudanças no "Oscar"

A Academia de Artes e Ciências Cinematográficas norte-americana, 
aprovou as regras para a 79® edição do “Oscar”. Segundo o presidente 
da organização, Sid Ganis, a mais importante delas diz respeito ao 
procedimento para determinar os indicados a melhor-filme estrangeiro. 
A cerimônia de 2007 acontecerá no dia 25 de fevereiro no Kodak 
Theatre, em Los Angeles.

Fale com Ivonaldo
«  3246.5853/fax; 3246.5253 

Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 
Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa
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^ ̂  M uitas vezes não temos tempo p a ra  dedicar aos amigos, mas p a ra  os inim igos temos todo o tempo do mundo  ̂^
( L e o n  U r i s )

Retorno

Os médicos Sérgio e Graça Brito retor­
naram de uma longa viagem à Alemanha 
onde, além de verem in loco a Copa do 
Mundo, aproveitaram para visitar o filho 
Alisson, gue faz especialização naguele 
país europeu. Essa é realmente uma espe­
cialização de grande valor.

Tecnologia

chilena Concha Y Toro foi a primeira 
^W ico la  do mundo a ter ações na Bolsa de 

Nova York. Conhecida há mais de um sécu­
lo pela produção de bons vinhos para o dia- 
a-dia, vem nos últimos anos dando desta- 
gue aos vinhos finos.

A Linha de V inho Terralis, gue apre­
senta no jan ta r do Clube do V inho no dia 
11/07, no Sonho Doce, é o resultado da 
mais avançada tecnologia utilizada tam ­
bém na sua Bodega e nos Vinhedos da 
Argentina.

Niver

A elegante Irlanda Benevides irá festejar 
a sua nova idade no próximo dia 13, às 
17h, na Sonho Doce. Quem esta à frente do 
evento é dona Norma Wanderley.

DROPS

í  Os parabéns da coluna seguem neste final 
de semana para; Marizardo Toscano, Gúbio 
Mariz Linton Barros, Flávio Capitulino, Gre- 
ta Lisboa, Graziela Gaivão, Maria Fernanda 
Milanez Mazureik Morais, Jader Nunes, Mi- 
cheline Toscano de Brito, Sebastião Vieira, 
Chico Dantas, Marconi Timóteo, Ignez Cu­
nha, /\ssis Costa e Terezinha Carneiro.

I  0  rock nacional dos anos 80 será destaque 
na noite deste sábado, no Zodíaco, em Tam- 

baú. 0  evento é mais uma promoção do Portal 
Intruzo e dos empresários Mônica Lemos e 
Fred Ferreira e lerá início às 22h.

I O jornalista Gerardo Rabello nos últimos pre­
parativos para a inauguração do Solar do 
Conselheiro, nova casa de recepções, gue 
vai acontecer no próximo dia 21.

I  A linda Vanessa, filha de Galdino e Solange 
Toscano de Brito está comemorando os seus 
15 anos em uma caravana jovern da Mirella 
Turismo, pela região Sul do País.

i  Recomendo uma visita à Coco Bambu Pizza- 
ria, na Av. Edson Ramalho. O lugar é muito 
bonito. Detalhe: experimentem as deliciosas 
pizzas feitas com borda de cheddar cremoso.

A FOFINHA CATARINA COM SUA AVÓ E SUA MÃE LÍVIA MADRUGA, NO DIA 
DO SEU ANIVERSÁRIO, COMEMORADO NO XIMENES RECEPÇÕES

Turismo

0  ordenamento do turismo em João Pessoa passa pelo mo­
nitoramento e fiscalização dos transportes que atuam no setor. 
Para discutir e estabelecer normas em torno da questão, a Pre­
feitura de João Pessoa promoveu uma reunião, contando com 
a presença de representantes de órgãos e entidades envolvidas, 
como a Secretaria Executiva de Turismo (Setur), por seu titular 
Elzário Júnior.

Brasil Mostra Brasil

A Llnimed JP está presente na feira Brasil Mostra Brasil, no 
Espaço Cultural, com estande onde os visitantes poderão co­
nhecer as vantagens dos planos de saúde da Cooperativa e 
poderão fazer testes de glicemia, além de verificar a pressão 
arterial, peso e altura.

Enlace I

Trocam o sim, no próximo dia 13, às 20h, na Igreja Santo Antô­
nio, em Tambaú, Flávia e Fernando. Ela é filha de Flávio (Valéria) 
Gomes Pereira e ele, filho de Fernando (Graça) Cunha Lima.

Após a cerimônia os noivos recepcionarão os convidados 
no Trianon, no Bessa.

Enlace II

Já no dia 14 casam-se Ana Leonor, filha da juíza Ana 
Maria Madruga e de Odilon Amaral Filho, com o jovem empre­
sário Leandro, filho de Alberto (Gisélia) Nascimento. A cerimô­
nia será na Igreja de São Francisco, e os cumprimentos na 
Sonho Doce Recepções.

Alinhavo

Continua a grande liquidação da Alinhavo Boutique, leia- 
se Magnólia Ramos, que tem uma ampla gama de opções para 
as mulheres elegantes da cidade. Vale a pena conferir.

L I
o EMPRESÁRIO ZUMBA, PROPRIETÁRIO DA PIZZARIA CÔCO BAMBU COM O 
GERENTE DAQUELA CASA, TARCÍSIO MELLO, QUE RECEBERAM OS 
JORNALISTAS QUE PARTICIPARAM DQ "FAM PRESS" EM NATAL

CASAL JQSÉ (AUXILIADORA) CARDOSO, QUE RECEBE NESTE SÁBADQ, ÁS 
17H30, NQ RESIDENCIAL QUEBEC, EM MIRAMAR PARA A FESTA INFANTIL DA 
LINDA NETINHA, MARIA EDUARDA, QUE COMPLETA 4 ANINHOS.

Coquetel

A Listei Publicar realiza no dia 26 de junho um coquetel 
para o lançamento da Lista de /\ssinantes 2006/2007 da Paraí­
ba. Na ocasião, mais de 250 convidados se reúnem no Sonho 
Doce Recepções para conferir as novidades do produto. Após o 
lançamento e apresentação da nova lista Listei Publicar, a ban­
da Tentáculos' assume o palco e anima os convidados.

Aniversário

A Ron Montilla estará presente na tradicional festa de ani­
versário desta colunista, que vai acontecer no dia 9 de agosto, 
às 18h30, na Sonho Doce Recepções. Na ocasião a tradicional 
marca do Pirata irá servir deliciosos drinks aos convidados.

Turismo

Depois do sucesso da inauguração do Marinas Notei, na 
última setxa-feira, o grupo Imperial prepara-se para construir 
um novo fla t desta vez na Praia de Ponta Negra, em Natal.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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PREFErrURA MUNICIPAL DE BAY EUX -  CNPJ/CPF N» 08.924.581/0001-60, Toma 
público que a SUDEMA - Superint HKlência de Adm inistração do Meio Ambiente,
enrtftiu a Licença òe instalação n® 893/ 2006 em João Pessoa. 30 de junho de 2006 -  Prazo; 
120 dias. Para a atividade de: RESTAURANTE POPULAR, Na(o)AV. LIBERDADE-N® 
3720 Município: BAYEU X-UF: PB.

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE, CNPJ 09.074.592/0001-60,
situada a rua Pedro Feitosa, SN -  Centro, município de São João do Tigre -  PB, toma 
publico que requereu a SUDEMA - Superintendência de A dm inistração de Meio 
Arr^Mente a Licença Previa para G  )nstrução de 07 casas, situadas a rua Maria Jose 
Cavalcante Medeiros.

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL l  

REGISTRAI 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1«OFICIO DE PROTESTO  

ED ITA L

Responsável: CARLOS EDUARDO BE ZER- 
RA DE SOUSA 
CPF/CGC....: 981428104-25
Titulo.... : DUP PRES SER IN R$ 12C,00
Protestante: CONDOMÍNIO HZ CO ^ 
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDtERAL 
AG: 0037 JOAOPESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 ■ 018867 
Responsável: ESQUINA DO CHOPP .TDA 
CPF/CGC....: 005485773/0001-29
Titulo.... : CHEQUE R$ 270,00
Protestante: ANTONIO ALVES DE SOUSA 
Portador...: ANTONIO ALVES DE SO JSA 
Protocolo..: 2006 - 019228 
Responsável: HITS PRODUCOES LI DA 
CPF/CGC....: 006984673/0001-00
Titulo.... : DUP VEN M ERIND R$ 2.4 30,00
Protestante: GLOBAL SERVIÇOS DE LIM­
PEZA LTDA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FED HRAL 
A G ;0037 JOAOPESSOA-PB 
Protocolo .:2006-019386 
Responsável; IND. E COM ERCIOC/LCA- 
DOS LIVIALTDA 
CPF/CGC....: 002480274/0001-50
Titulo.....; DUP VEN MER IND R$414,40
Protestante; KIDY BIRIGUI CALC/^DOS 
INDUSTRIA E C
Portador...: BANCO BRADESCO S. A AG 
CENTROJPA JOAOPESSOA-PB 
Protocolo..;2006-019769 
Responsável: J A COMERCIO DE CC SME- 
TICOS LTDA
CPF/CGC....: 007528496/0001-10
Titulo.....: DUP VEN MER IND RS 3‘ 0,08
Protestante: NOVO VISUAL MANU -ATU­
RA LTDA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEC ERAL 
A G :0037 JOAOPESSOA-PB 
Protocole..: 2006 - 019531 
Responsável: MARIA DE FATIMA CASTOR 
DE BARROS
CPF/CGC....:204310664-34
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$200.00
Protestante: ASSOCIACAO DOS SE ^V DA 
ETFPB
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL

A G :0037 JOAOPESSOA-PB 
Protocolo..; 2006-019521 
Responsável: MERCIA XAVIER DE MELO 
FERNANDES 
CPF/CGC....; 170691598-54
Titulo.... ; CHEQUE R$ 123 75
Protestante: FRANCISCA BARROS DA 
FONSECA SANTOS
Portador...: FRANCISCA BARROS DA 
FONSECA SANTOS 
Protocolo..: 2006 - 019674 
Responsável: RIVALDO BEZERRA NEVES 
CPF/CGC....: 055832504-10
Titulo.....: DUP VEN MER IND R$350,00
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCI­
AL PEDRA DO REI
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 JOAOPESSOA-PB 
Protocolo..: 2006- 018714 
Responsável; SAORSHIAN LUCENA ARA­
ÚJO
CPF/CGC....: 841135104-15
Trtuk).... : DUP PRES SER IN R$ 120.00
Protestante: CONDOMÍNIO HZ COM 
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
A G :0037 JOAOPESSOA-PB 
Pro toco lo .2006 - 018860 
Responsável: TRANSPORTADORABINO- 
TOS/A
CPF/CGC....: 076592484/0002-58
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 267,86
Protestante: FSTR ASSTEC AUTOR REPR 
LTDA
Portador...; BANCO ITAU S /A -A G  JOAO 
PESSOA JOAOPESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 019623 
Responsável; ZENALDO ALVES DE AN­
DRADE
CPF/CGC....: 181811394-53
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$62,50
Protestante: ÓTICA VISUAL LTDA 
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
A G :0037 JOAOPESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 018857

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.09.1997, intimo as pessoas tí­
sicas e juridicas acima citadas a virem pa­
gar, ou darem por escrito as razoes que 
tem. neste 1o. O ficio de Protesto a rua 
Cândido Pessoa No.31, nesta Cidade, no 
prazo de 3 (tres) dias, sob pena de serem 
os referidos Títulos Protestados na forma 
da LEI.

JOAO PESSOA, 08/07/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO 
DE BRITO

1o. Oficial de Protesto

Souto
Serviço notarial e registrai 

2^0FÍCI0 DE PR0TEST0-5«0FÍC10 DE 
NOTAS

BELA. MARIAÁNGELASOUTOCAN" ALICE 
Praca1317,40- Centro-J.Pessoa-Fone: 

3241.3040

EDITAL

Responsável : AELSOM FERRERA DE 
AGUIAR
CPF/CGC; 567894594-72 
Trtuk): DUP VEN MER IND R$ 323,10 
Portador....: MR DISTRIBUIDORA DE ALI­
MENTOS E UTI
Apreseníante: BANCO DO BRASIL 3/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-018832 
Responsável; CLIN. SAO JOAO LTDA 
CPF/CGC: 008979064/0001 -98 
T itu lo: DUP VEN MER IND R$2.200.00 
Portador....: ASEM NPBIPROOUTCS HOS­
PITALARES LTD
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA1817
Protocolo : 2006-019115
Responsável : CRIATIVA PLANEJ. MAN.
CONST. CIVIL
CPF/CGC: 004940269/0001-09 
Trtuk): DUP VEN MER IND R$ 42.00 
Portador....: CENTRAL PREMOL3ADOS 
COM E IND LTDA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA1817
Protocolo: 2006 - 018439
Responsável: GERALDO JOSE DE SOUZA
ME
CPF/CGC: 003308703/0001-70 
Trtuk): DUP VEN MER IND R$ 57.73 
Portador VIDEOLARS/A 
Apresentante: BANCO BRADESCC ► S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo :2006-018340 
Responsável: JULIETE WANDER _EY BE­
ZERRA
CPF/CGC: 002316244/0001 -03 
T ltuk): DUP VEN MER IND R$ 1 D7.95 
Portador....: MERCANTILARTEF/TOS DE 
BORRACHA LTD
Apresentante; BANCO DO BRASIt. S/A AG

PRACA1817 
Protocolo : 2006-018812 
Responsável: JOELMA SILVA DO NASCI­
MENTO
CPF/CGC; 675538184-53 
Titulo; IND DECARNET R$133,50 
Portador....: INSTITUTO EDUC. SANTOS 
DUMONT
Apresentante: INSTITUTO EDUC. SANfTOS 
DUMONT/
Protocolo : 2006-018631
Responsável: JOSE OTÁVIO CIPRIANO
TRANSPORTES-ME
CPF/CGC: 005760685/0001-98
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 286,50
Portador....; PAULOCEZAR DOSSANTTOS
NASCIMENTO
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE-
RALAG;0037
Protocolo ; 2006-018783
Responsável; MARIA DE LOURDES MEI-
RA CABRAL
CPF/CGC: 449603363-15
Trtuk); IND. C. CREDITO R$2.522,87
Portador....; BANCO DO NORDESTE DO
BRASIL S/A
Apresentante: BANCO DO NORDESTE S/ 
A AG E PESSOA 
Protocolo :2006-018430 
Responsável: RICARDO VILLAR BELTRÃO 
CPF/CGC: 499481804-53 
T itu lo ; DUP VEN MER IND R$ 144,00 
Portador....: DPC COMERCIO E REPRE­
SENTAÇÕES LTDA
Apresentante; BANCO DO BRASL S/A AG
PRACA1817
Protocok) : 2006-017882

Em razao de que os supracitados de­
vedores nao foram encontrados ou se recu­
saram a aceitar a devida íntimacao, em obe­
diência ao A rt.15 da Lei No.9.492 de 
10.09.1997, intimo as pessoas físicas e juri- 
dk)as adma citadas a virem pagar, ou darem 
por escrito as razoes que tem, neste 2o. 
TabelionatoProtesto, a Praca 1817.40 - Cen­
tro, nesta cidade, no prazo de 03 (tres) dias 
uteis, a partir desta data, sob pena de 
serem os referkios títulos PROTESTADOS, 
na Forma da LEI

Joao Pessoa. 07/07/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTALICE 

- Titular -

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
BANCO RNASA S/A, por seus procuradores que esta subscrevem, com endereço 

à Av. Presidente Epitacio Pessoa, 1250,6. ® Andar, salas 606 /610 - Bairro T orre-João 
Pessoa/PB -  CEP: 58.040-904 vem NOTIRCAR o S r. SEVERINO VrOlRI ANO DA SILVA 
em lugar incerto e não sabido, p>ara pagar em 24 (v nte e quatro) horas, a contar da data 
atualmente desta publ-cação. no endereço acima indeado, o valor de R$ 1.029,23 (um mil e 
vinte e nove reais e v irte  e três centavos), relativo às parcelas do contrato n- 36.0.150.745- 
1. vencidas e não pagas de n° 001/036 até (X)3/036, acrescida do encargo moratórk) devido 
até 07A57/2006, conforme previsto no contrato acima mercionado. Decorrido in albis o prazo 
assinado para pagamento da importância adma referida no parágrafo anterior, os slgnatá- 
r»os reservam-se o direito de propor a medida judicial cabível, objetivando a defesa de seus 
interesses.

João Pessoa/PB. 07 de julho de 2006.
P.p. BANCO RNASA S^A 

TOLEDO PIZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
BANCO FTAU S A , por seus procuradores que esta subscrevem, com endereço àAv. 

Presidente Eprtácio Pessoa, 1250,6.® Andar. SIs. 606/610 -  Bairro Torre -  João Pessoa/PB 
-  CEP; 58.040-904, vem NOTIRCAR o Sr. NADIVÁMA SILVA LEITE, em lugar incerto e 
não sabido, para pagar em 24 (vinte e quatro) horas, a contar da data atualmente desta 
publicação, no endereço acima incticado, o valor de R$951,00 (novecentos e dnqúenta e um 
njais e nove centavos), relativo as parcelas do contrato n®000000173118746, vencidas e não 
pagas 002/036 e 003A)36, acrescidas dos encargos moratórios devidos até 07/07/06, con­
forme previsto no contrato acima mencionado. Decorrido in albis o prazo assinado para 
pagamento da importância acima referida no parágrafo anterior, os signatários reservam- 
se 0 direito de propor a medida judicial cabível, objetivando a defesa de seus interesses.

João Pessoa/PB, 07 de julho de 2006. 
p.p. BANCO rrAÚ S/A

TOLEDO PIZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA  
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO  

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

CONVOCAÇÃO PARA PREGÃO PRESENCIAL N 19.2006.9.0039 
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da 
Administração, por seu Pregoeiro, designado pela Portana n° 116.'06. de 
11.05.06, publicada no dia 17 de maio de 2006, publica para conhecim ento dos 
interessados que. nos termos da lei n”  10.520/02 e alterações, pelo Decreto n® 
24.649/03 que regulamentou a sua aplicação nc» âm bito do Poder Estadual, e 
Sübsidianamente pela Lei n® 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na 
sede deste órgão, situada a rua João da Mata s/n , b loco 3 . térreo? Jaguaribe, 
le iefone |083 )218-4558. no dia 20/07/2006 ás 14:30 horas para:
A Q U IS IÇ Ã O  OE M A T E R IA L  P E R M A N E N T E  (R E F R IG E R A D O R  E 
CO NDICIONADOR DE AR). DESTINADO A S  EDAP. CO NFORME ANEXO  I DO 
EDITAL.
Maiores mformaçóes e copia completa de EDITAL poderão ser obtidas na 
Gerencia da Central de Compras, no endereço acima indicado. REG. CGE N® - 
6747

João Pessoa. 07 de ju iho de 2006

MAEVY PiMENTEL RODRIGUES 
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL OE INGÁ 

AVISO OE LICITAÇÃO
EDITAL OE TOMADA DE PREÇOS N* 010/06

A Prefertura Muncip-al de Ingá, E ^ d o  da Paraíba, torna f^ l íc o  para conhecimento de 
Quantos p<»sam irtíeressar que fará realizar ^navés da Comissão Permanente òe 
Licitação - CPL. devidamente instruída em processe administrativo, em sua sede na 
Praça Vita do Imperador, 160 - Centro - Ingá - PB. na sala de reunião da referida 
Comissão, às 09:00 horas do dia 24 de julho de 2006, licitação modalidade Tomada de 
Preços, do tipo menor ^eço, para a aquisição de gás de cozinha GLP - botíjâo de 13 kg 
rec^ga - niediante solicitação periódica, d e v id o  a entrega ocorrer nos locais onde 
serão utSizados. definidos por cada Secretaria. Recursos: FUNDEF, Fundo Munidpal de 
Saúde e Próprios do Município de ingá. previstos nc orçamento vigente Fundamento 
legal. Lei Federal n* 8 666, de 21 de ^nho de 1993 e suas alterações posteriores 
ínfonnaçóes os interessados poderão ler ou adquirir cópia do Editai bem como obter 
nDaiores esclarecimentos do certame, no erKiereço supracitado, no horário das 08:00 ás 
12 00 dos dias úteis

Ingá - PB. 07 de /ulho de 2006.
FLÁVÍO LAURENTINO CORREIA - Presidente da CPL

EDITAL DE CITACAO COM PRAZO DE 60(sessenta) D A S  O Dr. Salvador 0 . 
Vasconcelos. DE DIREITO DA VARA JUDICIAL DA COMARCA DE
CABEDELO - PB, NA FORMA DA LEi, ETC... FAZ SABER o presente edi‘.ai que 
dele virem ou dele conhecimento tiverem e interessar possa que por este j u íz d  e 
Cartório se processam aos termos de uma AÇAO DE REINTEGRAípÀO DE POSSE 
sob n® 073 2006 001.207-4. movida por PANAMERÍCANO ARRENDAMENTO 
MERCANTIL S/A em face de J05EANI DO NASCIMENTO SILVA, e se 
encontrando a ré em lugar incerto e não sabido, ficam os mesmos, através deste 
EDITAL bem como eventuais interessados. CITADA . para querendo, ap re^n ía r 
contestação no prazo dô 15 (quinze) dias, escioreesndo que não aprosentada a 
contestação, preeumir-se á como verdadeiros os fatos articulados pelo autor. 
Advertências nos termos do art. 285 c/c art. 319 do CPC. E para que ninguém possa 
alegar ignorância, mandou expedir o presente, que será publicado em Jornais de 
grande circulação. Dado e passado nesta cidade e Comarca de Cabedelo.^PB. aos 
05 dias do mês de Junho do ano de 2CK)6. Eu. Patrícia Guerra Santos.
Técnico JudiOiáno, o digitei.

E O ü VEIRa  VASCONCELOS 
JUIZ OE DIREITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIA
COMISSÃO PERMANENTE CE LICITAÇÃO 

Aviso de Licitaçãc.
TOMADA DE PREÇOS N .̂ 009/2006.

OBJETO; Aquisição de Medicamentos Diversos para atender as Unidades Básicas 
de Saúde e o Hospital Municipal desta cidade. Recebimento e abertura dos envelopes: 
Habilitação e-Prc^)osta de Preços: até às 14:00 horas do dia 28/07/2006. Cópia do Edital e 
maiores informações: Rua Epitácio Pessoa, S/N. Cemro -  Areia/Pb. Fone: (83) 3362-2288, 
no horário das 08:00 às 11:00 horas.

Areia/Pb, 07 de julho de 2006.
Augusto César Santos òe Lémos.

Presidente da CPL.

A gilidade, 
p ra tic id a d e  

e  e c o n o m ia .

Faça a sua assinatura eletrônica!

d i a r  i o o f i c i a l @ a u n i a o . p b . g o v . 1:3 r

: A g o r a  o  D iá r io  O fic ia l  e  o  D iá r io  d a  Ju s tiç a  e m  v e rsã o  e le t r ô n ic a .

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA ESIADUAL DE SAÚDE

HOSPITAL OE EMERGÊNCIA E TRAUMA SENADOR HUMBERTO 
LUCENA

PREGÃO PRESENCIAL

AVISO DE ADIAM ENTO

PREGÃO PRESENCIAL N'’ 008/06 
Registro CGE N® 6687

A  Pregoeira e equipe de apoio avisam aos in teressados, que o Pregão n® (X)8/06 
(A q u is içã o  de G ases M ed ic ina is ), foi ad iado para o dia 25/07//2006 às 09:00 v  
horas, por alterações no edital. •

João Pessoa. 07 de ju lho  de 2(K)6

M aevy Pimentel Rodrigues de Lima 
Pregoeira

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE

HOSPITAL DE EMERGÊNCIA E TRAUMA SENADOR HUMBERTO 
LUCENA

PREGÃO PRESENCIAL

AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO PRESENCIAL N® 010/06 
Registro CGE N® 6646

A Pregoeira e equipe de apoio avisam aos interessados, que o Pregão n® 010/06 
(Nutrição Enteraí), foi adiado por tempo indeterm inado, para alterações no 
edital.

João Pessoa. 07 de ju lho  de 2006.

M aevy Pimentel Rodrigues de  Lima 
Pregoeira

nmsma

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA 

SUPERINTENDÊNCIA DE ADMINISTRAÇÃO 
DO MEIO AMBIENTE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO 
TOMADA DE PREÇOS N”. 03/2006 REG. SCDP N“. 6756 

AVISO DE LICITAÇÃO

A Presidente da Comissão Permanente de Licitações, torna público que 
a Tomada de Preços n“ 03/06 referente à contratação de empresa para prestação 
de serviços de manutenção em veículos, será realizada em 20/07/2006 às, 
15:00horas na sede desta Superintendência sita a Rua Mons. Walfredo Leal.t 
Tamblá.

João Pessoa, 05 de julho de 2006.

I JOSECÉLIA PONTES RANGEL
Presidente da CPL 

SUDEMA

COOPERATIVA DOS PROFISSIONAIS DE OLARIA DE SÃO JOSÉ DO SABUGI LTDA ■ 
CNPJ/CPF N" 06.319.382/0001-05 torna pública que a SUDEIVIA -  Superintendência de 
Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Opieração n° 655/2006 em João Pes­
soa. 29 de mab de 2006 -  Prazo: 730 dias, r>ara a atividade de; Fabricação de telhas e tijolos, 
no Sítio Gaiapo, Zona Rural Município: São José do Sabugí -  UF:PB.

ARISTARCO DiAS DE ARAÚJO FILHO -  CNPJ/CPF N ' 112.056.794-72 torna público que 
a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença Sim­
plificada n" 536/2006 em João Pessoa. 27 de abril de2 0 0 6 - Prazo; 365 dias, para a atividade 
de: Beneficiamento de Mel de Abelha, na Fazenda Campo de Cruz Município: São Mamede 
-UF:PB .

ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX

AVISO DE UCITAÇÂO
EDITAL DE PREGAO PRESENCIAL N* 00013/2006 

Torna público que fará realizar através do f^egoelro Oficíat e Equipe de Apoio, sediada 
na Au Liberdade, 3720 - Centro - Bayeux - PB, às 14:00 horas do dia 24 de Julho de 
2006, iiataçâo modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Fornecimento 
de Materiais Gráficos Diversos Recureos: FUNDEF e Próprio do Munidpio. previstos no 
orçamento vigente Fundamento legal; Lei Federai n® 10.520/02 e Decreto Munteipai n® 
071/2004 Informaçíes: no horário das 14:00 as 18:00 Horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 3253-4080- 
Email: cpl@bayeux.p0.gov.br

Bayeux - PB, 07 de Julho de 2006 
JOSÉ FRANCO DA NOBREGA FARIAS - Pregoeiro Oficial

CONVITE
A Empresa POSTO DE COMBUSTÍVEIS PE. IBIAPINA LTD AC om  sede à Rua Santa 
Fé. s/nZona Rural-Solànea-Pb.,C NPJ N»07.122.298/000151,CONVIDA afuncionária 
JOSEANE PAULINO DOS SANTOS CTPS N= 47982 00025/PB, a retomar imediatamente 
ao trabalho.

NOTIFICAÇÃO DE REVOGAÇAO DE PROCURAÇÃO
Carlos Valdez Batista VIctor e Giane Felix dos Santos Victor, tom a público,e em 

especial ao Sr. José Vakleredo Victor, que procedeu a revogação da procuração pública 
outorgada ao Sr. José Valberedo, no Cartório Toscano de Sales -  Guarabira-PB, registrada 
no Livro 177. fis. 176, trasl. 01, a qual outorgava poderes para que o mesmo pudesse alienar 
0 imóvel localizado na Rua Napoleão Laureano, 397, centro, Guarabira-PB, através de Es­
critura Pública Declaratória registrada rx) Cartório supracitado, registrada no Livro 155, fis. 
136. trasl. 01

Guarabira-PB, 05 de julho de 2006.
Carlos Valdez Batista Victor Giane Felix dos Santos Victor.

mailto:iooficial@auniao.pb.gov
mailto:cpl@bayeux.p0.gov.br
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C IN E M A

TapeteVermelho.Dir.Luiz Alber­
to Pereira. Origem: Brasil. Class 
10 anos. Comédia. Box 1 (IBhlO, 
1 5 h l0 ,1 7 h l0 ,1 9 h l0 e 2 1 h l0 -A s  
três últimas sessões nõa serão exibi­

das no sábado, domingo e segunda- 
feiral

C >ld2.Dir.TimHill.Origem: 
EUA. Class Livre Comédia/Anima- 
Cão. Box 2 (14h l5  e 16hl0). Mag 
3 (14h e 15h40). Tambiá 1 (13h40, 
15h20 e 17h). Campina 2 (14hl0, 
15h50,17h30el9hl0)i

Poseidon.Dir.Wolfgang Peter- 
sen. Origem: EUA. Class 12 anos 
Policial. Box 1 (14hl0,16h30,19h e 

21hl51 Mag 3 (17h20,19hl0 e 21h) 
Tambiá 1 (18h45 e 20h45). Cam­
pina 2 (19h e 21h).

Tristão e Isolda.Dir.Kevin Rey­
nolds. Origem: Reino Unido / 
EUA. Class 14 anos Drama/Roman- 
ce Box 2 (1 8h l0  e 20h40).

Carros. Dir. John Lasseter. Ori­
gem: EUA. Class Livre Animação. 
G | * ( l l h 4 5 -  apenas sábado e se- 
■^^R -lc ira , 14h05,16h30,18h55 e 
21h20). Box 5 (13h05,15h30,17h55 
e 20h20). Mag 5 (13h50, 16hl0, 
18h30 e 20h50). Tambiá 4 (13h30,

15h50,18hl0 e 20h30). Campina 4 
(13h50,16hl0,18h30e20h30).

Resgate Abaixo de Zero (Dub). 
Dir. Frank M arshall. Origem: 
EUA. Class Livre. Aventura. Mag 2 

(14h301

ESTRÉIAS DA SEMANA 

Premonição 3. DirJames Wong. 
Origem: EUA. Class 14 anos Terror. 
Box 6 (1 3 h l5 ,1 5h l5 ,17h l5 ,19h l5  
e 21h25). Box 8 (17hl5, 19h l5  e 

21h25 - Esta sala exibe apenas sába­
do, domingo e segunda). Tambiá 3 
(13h40, 15h25, 17h l0 , 18h55 e 
20h40). Campina 1 (14hl0,15h55, 
17h40,19h25e21hl0)

Os Sem-Floresta. Dir.Tim John- 
sone IO»ey Kiritpatridc Origem: 
EUA. Class 14 anos Livre Comédia 
de Animação. Box 4 (12h - Apenas 
sábado e segunda-feira 14h, 16b, 18h 
e 20 h l0 l Box 7 (13h, 15h, 17h, 19h05 
e 21h05) Mag 4 (14h, 15h40,17h20, 
19h e 20h40). Tambiá 2 (13h20,15h, 
16h40,18h20 e 20h) Campina 3 
(14h,15h40,17h20,19he20h40)

Vem Dançar. Dir.Uz Ftiediander 
. Origem: EUA. Qass 10 anos. Dra­
ma. Mag 1 (14h30,16h40,18h50 e 
21h)

Sorte no Amor. Dir. Donald Pe- 
trie . Origem: EUA. Class. Livre, e

O GRUPO
PARAIBANO STAR 61 
LANÇA O  CD DEMO 
"FLIPERAMA'; HOJE, 8 
DE JULHO, NO 
PARAHYBA CAFÉ

Comédia Romântica. Mag 2 (16h50, 
18h50e20h50).

M Ú S IC A

Neste sábado, 8 de Julho.
Volante Filipéia apresenta: ‘Farra 

e Forró do Gogó Ao Mocotó'
Local: restaurante e bar Manjericão, 
no Centro Histórico, \^radouro, às 20fi 
Lançam ento do fan z ine  Zona 

Zine edição numero 15. Shows: com 
as bandas Star 61, DJ Verdee e Rying 
Back Local: bare centro cultural Pa- 

rahyba Café (antiga sede da Saelpa), 
Av. Epitádo Pessoa ás 21h Preço R$ 5 
(ingressos limitados e vendas anteci­
padas na loja Música Urbana) Sho- 

ws: E scurinho , P 50 e C h ico  
Corrêa. Local: Casa de Cultura Lú- 
do Lins, Centro Histórico, Váradouro.

EDITAIS

Projetos Atos Visuais. A R  JNAR- 

TE lança a segunda edição do projeto 
Atos Visuais, que visa atingir grupos e 
artistas de todo o Brasil têm até o dia 
13 de ju lho para inscreverem proje­
tos de mostras coletivas ou individu­
ais, nas áreas de pintura, escultura, 
gravura, desenho, fotografia e fbtolin- 
guagem, instalação, intervenção, per­

formance vídeo, imagem digital e 
outras linguagens híbridas tais como 
as novas mídias. Mais informações: 
w w w .funa rte .gov .b r. 

artesvisuaisbrc@funarte.gov.br ou 
(61)3223-2441/3226-9228.
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End«r«ços

■ Funesc S  3211-6280 BMag Shopping 8  3246-9200 ■ Shopping Tambiá 8  3214-4000 ^Shopping Iguatemi 
8  3337-6000 ■Shopping Sui 8  3235-6585 ■ Shopping Manaira (Box) 8  3246-3188 BSesc - Campina Grande 

8  3337-1942 BSesc - João Pessoa 8  3208-3158 ■Teatro Lima Penante 8  3221-5835 ■Teatro Ednaldo do 
Egypto 8  3247-1449 ■Teatro Severino Cabral 8  3341-6538 ■Bar dos Artistas 8  3241-4148 ■Galeria Archidy 

Pkado 8  3211-6224 ■Casa do Cantador 8  3337-4646

EM INGLÊS. 
PARA QUEM 
CU Rn  
DESAFIOS.

www.coqiiefeluMNiiJir

VmI

^  Aries (21/03 a 20,'Mj
, Aproxate as hods vibrações puta se 

dedicar a um trabalho extra que possa 
contribuir com o seu orçamento 
doméstkD! lente ser mais realista nas 
finanças só adquirindo aquilo que 
realmenfe for necessário para o agora. 
Essa será uma fase em que você estará 
lidando bem ooni suas emoções

Ubra (21/09a 20.00)
Capacidade de concentração está 
acentuada favorecendo as atividades 
mentais Cuidado com atrasos e 
problemas com documentos Se o seu 
coração está desassosseqado, procure 
relaxar um pouco. Não insista muito 
em tentar explicar para as pessoas o 
que você deseja no momento.

T(DUI1O{2i/04a20.i0S)
Profissionalmente, é a sua chance 
de mostrar todo seu potencial e 
boa vontade Você pode vislumbrar 
a oportunidade de um novo 
começo, em que os seus ideais vão 
se tomar possíveis Dentro de uma 
relação afetiva, busque ser o mais 
honesto possívet

% Escorpião (21/)0a20/11)
O estresse no trabalho e a 
movimentação no cotidiano 
tendem a diminuir. Por outro lado, 
apesar de estar cansado, você se 
sentirá seguro, de bem com a vida. 
Em seu relacionamento afetivo 
tente enxergar suas próprias 
emoções com maior objetividade.

Gémcos {21/05 a 20/06)

W '' Sagitário

Hojq você poderá dar demonstrações 
de impaciência, uma vez que as 
coisas não vão correr na velocidade 
que gostaria Por tanto respeite o 
ritmo de ação das pessoas que 
interagem com você No amor, deixe o 
romantismo e a suavidade tomarem 
conta da vida a dois

Í21/1! a20/12)
Há'uma predisposição a fazer 
coisas novas e ampliar o leque de 
opções em sua vida. Trabalhar em 
equipe será gratificante, 
principalmente se você acredita 
naquilo que faz Mantenha o seu 
idealismo, mas respeite o desejo do 
parceiro afetivo.

Câncer Í21;06a20.'07í

Aguarde mudanças que vão ajudá- 
la a melhorar a sua situação 
financeira. Os contatos sociais 
estarão mais agitados e favorecidos 
podendo fazer contatos importantes 
No amor. Caso esteja tentando 
conquistar alguém especial, o dia 
será favorável para atitudes ousadas

^ Capricórn io  Í21/12 a 20/01)
O convívio no ambiente doméstico 
também estará beneficiado, 
sobretudo se você souber dividir bem 
0 tempo que dedica ao trabalho e à 
família Destrua barreiras internas que 
podem impedi-la de viver de forma 
harmônica com a pessoa amada com 
quem você convive

Leão,:'(21/07.120/08)
Agarre a chance de conquistar a 
sua independência profissionat 
Quanto mais autonomia wcé tiver, 
mais sucesso fará neste setor. Caso 
esteja em busca de um novo amor, 
deixe que as coisas rolem 
naturalmente, pois não é hora de 
forçar atuações

J .  Aquário (21/01 a 19/02)
Você vai demonstrar uma capacidade 
invejável de compreender as pessoas 
podendo captar os seus desejos com 
facilidade No amor, seja menos 
individualista Os relacionamentos 
duradouros são aqueles em que se 
percebe no parceiro/parceira a sua 
díxilidade generosidade e afetividade

Virgom (21;OS a 20,<09)
Férmita que as pessoas 
descubran) o que existe por trás 
do seu jeito tão racionaL Essa 
postura aliás, deverá facilitar 
bastante a aproximação com o 
sexo oposto, 0 que será excelente 
caso você esteja atravessando um 
período de solidão.

O Peixes Í20/02a20./03)
Você vai derrwnstrar mais coragem 
para enfrentar as situações que 
normalmente recuaria. Ao enfrentar 
os problemas de frente conseguirá 
eliminá-los definitivamente agora. A 
sua atenção e carinho serão 
fundamentais para amenizar 
alguma situação de conflito.

http://www.funarte.gov.br
mailto:artesvisuaisbrc@funarte.gov.br
http://www.coqiiefeluMNiiJir
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PODERES EM

HARMONIA
PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA ASSUME O GOVERNO E DESTACA 

COLABORAÇÃO QUE PERMITE CUMPRIR OBJETIVOS FUNDAMENTAIS DO ESTADO

Em solenidade no Palácio da 
Redenção, na m anhã da 
sexta-feira (7) o presidente 

do Tribunal de Justiça Ja  Paraí­
ba, Júlio Paulo Netorassümiu in­
terinamente o Governo p3r um pe­
ríodo de 72 horas, a ser concluído 
na próxima segunda-feira. Duran­
te a solenidade, o deserr bargador 
Júlio Paulo Neto afirmou que o 
Executivo, o Legislativo e o Judi­
ciário exercitam plename ate a har­
monia, que é a forma idc>al de co­
laboração entre os podei es públi­
cos, “a fim de que possam realizar 
a tarefa que lhes é confiada pelos 
cidadãos de cumprir os objetivos 
fundamentais do Estado”.

Falando sobre a posse à fren­
te da administração do Estado, 
m esmo em um curto período, 
o desem bargador disse que as­
sumiu a missão com hum ilda­
de e emoção, mas com o firme 
propósito de contribuir para que 
a máquina administrativa pos­
sa seguir o seu curso natural, 
sem interrupções ou desvios.

E ressaltou ainda; “Com o fir­
me propósito de corresponder às 
expectativas das au toridades 
constituídas, e dos cidadãos em 
nome do ideal democrático e da 
supremacia do direito” .

Antes do atual presidente do 
T J, ocuparam  o G overno do

SECOM

Estado durante a administração 
de Cássic os desem bargadores 
Plínio Leite Fontes e João  An­
tônio de Moura

Estiveram presentes ao ato 
o vice-presidente do TJ, desem­
bargador Genésio Gomes Perei­
ra Filho, o presidente do Tribu­
nal Regional Eleitoral, desem ­
bargador Abrahan Lincoln da 
Cunha Ram os, a procuradora 
geral de Ju stiça do Estado, J a ­
nete Ismael da Costa Macedo, 
o p residente do Tribunal de 
Contas do Estado, conselheiro 
Jo sé  Mariz, vários deputados, 
prefeitos e funcionários do Po­
der Judiciário.

CONTINUIDADE
Ao tom ar posse, 
Jú lio  Paulo Neto 
disse que a 
adm inistração 
não sofrerá 
in terrupções

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA

SUPERWTENDêNCIA D( . 0 8R AS DO PLANO OE DESENV. OO ESTADO

AVISO DE JULGAMENTO DE PROPOSTAS 
TOMADA DE PREÇOS N* 091/2006 

REGISTRO NA CGE 6432

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA

SUPERINTENDÊNCIA D= OBRAS DO PLANO DE OESENV. DO ESTADO GDVERNC
DAPARAÍn

AVíSO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.° 21/2006 
REGISTRO N“ 6784

# )
CAGEPA

GOVERNO 00  ESTADO DA PARAIBA %  
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA »  

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA 1

AVISO DE REALIZAÇÃO DE LICITAÇÃO 
REGISTRO NA CGE N° 6558

_______M
A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO 30 ESTADO SUPLAN. através da 
Comissão Especial de Licitação, comunica aos 
interessados o Resultado do Julgamento das Propostas 
referente a Tomada de Preços N° 091/2006. 1° Lugar a 
Construtora Gabarito Ltda. com Proposta de R$ 142.001,89 
(cento e quarenta e dois mil, hum real e oitenta e nove 
centavos); 2° Lugar a EiMTEL Empreendimentos Técnicos 
Ltda,, com Proposta de R$ 142.547,11 (cento e quarenta e 
dois mil, quinhentos e quarenta e sete reais e onze 
centavos).

Joáo Pessoa. 07 de j ,íJho de 2006.
PAULO ROBERTO CIMZ DE OLIVEIRA 
President8'33 Comis >áo Especial de Lidtaçào

Objeto; EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE REFORMA 
DO PRÉDIO DA ACADEPOL PARA INSTALAÇÃO DO 
GRUPO DE OPERAÇÕES ESPECIAIS (GOE) E SALA 
DE ENSINO Ã DISTÂNCIA EM JOÃO PESSOA/PB. 
Regime de Execução: Empreitada por Preço Unitário. 
Tipo Menor Preço. Valor do Edital R$ 50,00. Local: Rua 
Feliciano Cirne, 326, no bairro de Jaguaribe, João 
Pessoa Paraíba. fone: (83) 3218-5275.E-mail; 
cpl.suplan@suplan.pb.gov.br.- entrega das propostas: 
27dejulhode2006, às09:00 horas.

João Pessoa, 07 de ulho de 2006. 
Eng“ Uelson de Sojsa Tavares 
Presidente da C P. L

A Companhia de Agua e Esgotos da Paraiba-CAGEPA, através da 
ComiEsâo Permanente de Licitação, designada pela DECISÃO PRE N." 0097/06 
de 01 de março de 2006. torna público, para conhecimenio dos interessados que 
realizará a CONCORRÊNCIA N". 006/2006. do tipo Menor Preço, na forma de 
Execução Indireta, sob o regime de Empreitada por Preço Unitário regida pela Lei 
Federal n" 8,666. de 21,06.93 e suas alterações. Objeto: Contratação de empresa 
para conclusáo da obra de edifícaçáo da sede da Cagepa na cidade de Campina 
Grande no Estado da Paraiba. Abertura:10,/08/2006 -  ás 09:00 horas. Os 
Interessados poderão adquirir o Edital, mediante o ressarcimento das despesas 
de reprodução xerogràfica no valor de R$ 30,00 (trinta reais) e ler ou obter demais 
informações na Sede da CAGEPA, situada na rua Feliciano Cirne. s/n. Bairro de 
Jaguaribe, Joâo Pessoa, Estado da Paraiba, no horário das 08:00 âs 11:00 e das 
14:00 âs 17:00 horas -  Te le tone /fax : 3 2 1 8 -1 2 0 8  -  e -m a il: 
cpl@cagepa.pb.gov br ou pelo site: www.cagepapb.gov.br.

Joâo Pessoa, 07 de julho de 2006
HELEN MARIA TEIXEIRA COELHO

Presidente da CPL

GOVERNO OO ESTADO DA PARAIBA 
SECRETAFlIA DA INFRA-ESTRUTURA

SUPERMTENOÊNCiA O :  OBRAS DO PLANO DE DESENV. DO ESTADO

AVISO DE JULGAMENTO DE PROPOSTAS 
TOMADA DE PREÇOS N® 084/2006 

REGISTRO NA CGE N* 6442

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO SUF^LAN, através díi Comissào Especial de Licitação, comunica aos 
interessados o Resultado do Julgamento das Propostas referente a Tomada de Preços 

091/2006.1® Lugar a RGM Construtora Ltda. com Proposta de R$ 109.407,03 (cento 
e nove mil, quatrocentos e sele reais, três centavos): 2® Lugar a FORTCON 
Construções LMa.. com ProposU de RS 109.740,00 (cento e nove mit. setecentos e 
quarenta reais): 3® Lugar a MK Construções Ltda., com Proposta de R$ 110.779,86 
(cento e dez mil. setecentos e set« mta e r>ove reais, oitenta e seis centavos): 4° Lugar a 
F.C. Projetos e Consü\jções Ltda , com Proposta de R$114.979.16 (cento e quatorze 
mil, rx)vecentos e setenta e rK)'’e reais, dezesseis centavos); 5® Lugar a CAMAT 
Construtora Ltda.. com P re ^s ta  de R$ 115.299,79 (cento e quinze mil. duzentos e 
noventa e nove reais, setenta e n )ve centavos); 6® Lugar a PRESTACON Prestadora 
de Serviços e Construções Ltda.. » m  Proposta de R$ 122.706,70 (cento e vinte e dois 
mil. setecentos e seis reais, setenta centavos); 7® Lugar a Construtora Azimute Ltda.. 
com Proposta de R$ 129.998.20 (cento e vinte e nove mil, novecentos e noventa e oito 
reais, vinte centavos); 8® Lugar a Virlual Engenharia Ltda., com Proposta de R$ 
130.C^6.36 (cento e trinta mil, se; senta e seis reais, tíinta e seis centavos); 9® Lugar a 
Lac.erda Engenharia Ltda., com fToposta de R$ 138.036,59 (cento e trinta e oito mit. 
trinta e seis reais, cinquenta e nove centavos) e 10® Lugar a Link Engenharia e 
Comércio Hda., com Proposta de RS 140.062.57 (cento e quarenta mü. sessenta e dois 
reais, cinquenta e sete centavos).

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA

SUPERlNTENDêNCIACE OBRAS DO PLANO DE DESENV. OO ESTADO bUVcHlfv
DAFARAÈA

K i SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA k f í j l
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO GOVERNO
DA PARAÍBA

AVISO DE LICITAÇAO

Aí/tSO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N.® 04/2006 
REGISTRO N® 6783

O bje to :  EXECUÇÃO DAS OBRAS DE 
REFORMA/RESTAUFIAÇÂO E AMPLIAÇÃO DO 
MUSEU DA CIDADE IMPÉRIO E REPÚBLICA EM 
JOÃO PESSOA/PB. Regime de Execução; 
Empreitada por Preço Unitário. Tipo Menor Preço. 
Valor do Edital R$ 100,00. Local: Rua Feliciano Cirne, 
326, no bairro de Jaguaribe, João Pessoa Paraíba, 
f o n e ;  ( 8 3 ) 3 2 1 8 - 5 2 7 5.  E - m a i  I :
cpl.suplan@ suplan.pb.gov.br.- entrega das 
propostas: lOdeAgosto de 2006, às 09:00 horas.

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA 
PARAIBA - DER/PB, sediado à Av. Min. José Américo de 
Almeida s/n, nesta capital, torna público que realizará, na 
sala da Comissão Permanente de Licitação (CPL), a 
seguinte licitação do tipo Menor Preço:

Modalidade Data Hora Objeto

TOMADA 
DE PREÇOS 

N® 17/06 
Registro CGE 

■V6794

25/07/2006 9:00

Pavimentação das 
ruas centrais da cidade 
de Queimadas que dão 
acesso às rodovias 
BR-104ePB-148.

O respectivo Edital encontra-se à disposição dos 
interessados na CPL, onde também outras informações 
poderão ser obtidas, nos dias úteis, das 14:00 às 18:00 
noras. Informações pelos telefones (83) 3216 2813 e (83) 
3216 2853.

J o ã o  P essoa . 0 7  d e  ju lh o  d e  200 6 .

João Possoâ. 07 de uiho de 2006.
PAULO ROBERTO DINIZ DE OLIVEIRA 
Presidente da Comit sao Especial de Licitação

Joâo Pessoa. 05 de julho de 2006. 
Eng® Uelson de Scusa Tavares 
Presidente ca C. F l .

Eng.® Maria das Graças Soares de O. Bandeira 
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

mailto:cpl@cagepa.pb.gov
http://www.cagepapb.gov.br

